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l?us]c en el esfucíio de Ja política 
respecto a ]a Alianza Atlántica 

Sabadelli — KI ministro pre
sidente del Consejo de Eeo-
nemía Nacional, señor Gual 
Villaibí, acompañado del mi 
nistro de Industria, señor 

i Planell y otras personalida
des, durante su discurso en 
el homenaje postumo al gran 
inventor don Fernando Ca-
sabiancas, cuyo sistema de 
grandes estirajes para la h i 
latura de algodón es uno de 
los adelantos más importan-

, tes de la técnica textil y por 
í el cual se hila hoy en el 

Mundo entero. — (F. Cifra) 
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Madrid. — En la sede del Ins
tituto Nacional de Indus.ria, se 
ha verificado a primera hora de 
la tarde la firma de los contratos 
para construcción da dos tuques 
ne carga y pacaje por los astille
mos do Cádiz con destino a la 
Mministración de la Flota Mer-
tfinte del Estado argentino. 

El contrato pravé^la entrega de 
les barcos en 24 y 30 meses a par
tir de la firma El importe tctal 
[l® los contratos es de nue\re mi
llones 'do dólares. Los buques., de 
^racteristicas iguale?, tendrán 
Un peso muerto de 8.250 tonela-
uas. 

En menos de un año se han for-
l̂ aHzado los trámites para cóns-
«ulr en España ocho unidades 
«avales con unas 85.000 tonela
das, y hay que con fiar eu que estos 
^onvonios, tan provechosos para 

flos países en to^os los aspec-
^ se multipliquen. . 

Washington-—El presidente K e n 
nedy h a declarado en s a conferen- I 
c í a de P r e n s a que cree que l a pro- , 
p o s i c i ó n de mil millones de d ó l a r e s ¡ 
presentada por Alemania ocoldeatal j 
para mejorar l a balanza de pagos de 
los Estados Unidos no « r e s u e l v e el ; 
prob lema» . A ñ a d i ó que c o n f í a en que 
podrá, llegarse a arreglos m á s sa
tisfactorios con Alemania occiden
tal . 

/ T a m b i é n K e n n e d y dijo que conf ía 
en entrevistarse con V o n Brentano, 
ministro a í e m á n occidental de Asun
tos Exteriores , en Washington , en 
este mes. M a n i f e s t ó que Alemania 
occidental tiene muchas responsa
bilidades y problemas propios. Ade
m á s — p r o s i g u i ó — sea lo que sea lo 
que haga en r e l a c i ó n con los E s t a 
dos Unidos, tiene otras responsahi-
í l d s d é s con respecto a los franceses 
y br i tán icos . (Por todo esto, el asun
to no es f ílcll para los aremanes. Sin 
embargo es m u y importante y, por 
lo tanto, creo que s e r í a út i l que es
tas discusiones se celebren en un 
nivel superior al p a s a d o » . K e n n e d y , 
no c o n c r e t ó nada. 

E x p l i c ó el presidente que Dean 
Acheson e s t á ayudando a, Dean 
R u s k , secretario de Es tado , en un 
cuidadoso estudio de l a p o l í t i c a do 
los E s t a d o s Unidos con respecto a 
l a N . A . T . O . Acheson, secretario nor
teamericano en l'a a d m i n i s t r a c i ó n 
del presidente T r u m a n , fue upo de 
los organizadores de l a A l i a n z a At
l á n t i c a , 

K e n n e d y c a l i f i c ó a l a N . A . T . O . co
mo la alianza- defensiva m á s impor
tante de N o r t e a m é r i c a y dijo que 
los Es tados Unidos desean mante
ner su fuerza mil i tar en E u r o p a , 

Con respecto a R u s i a dijo K e n 
nedy que tiene "la esperanza de que 
los Estados Unidos i n d i c a r á n cla
ramente a l a U n i ó n S o v i é t i c a cuá l 
es su postara con respecto a pro
blemas como L a o s y el Congo y 
« c o n s e g u i r algi'm r e s u l t ó l o útll>>. 

T a m b i é n ' i n d i c ó qye los jefes 
del Departamento de) Defensa no 
eSfcáh en condiciones ,dfc f w í m i l a r un 
juicio en cuanto a l » capacidad de 
los Estados . Unidos en a r m a s estra
t é g i c a s . 

Kennedy r e p i t i ó su c o n v i c c i ó n de 
que los Es tados 'Unidos se enfrenta
r á n con peligrosas situaciones en el 
extranjero en los p r ó x i m o s a ñ o s . 
A ñ a d i ó que cualquiera que mire al 
panorama v e r á el aumento de poder 
del bloque comunista y íh beligeran
c i a de este bloque, especialmente de 
los comunistas chinos. « N o h a y du
da —dijo— que ramos a^ser seve
ramente probados» . 

E n cuanto a Cuba, el jefe del E s 
tado i n d i c ó que su a d m i n i s t r a c i ó n 
e s t á realizando un estudio del pro
blema y de lo que c a l i f i c ó como de 
« e x p o r t a c i ó n de r e v o l u c i ó n á los paí
ses suramer lcar ios» por el r é g i m e n 
de F i d e l Castro. 

A L T O P U E S T O D E G O B I E R N O 
P A R A U N N E G R O 
Washington . — L a C o m i s i ó n co

rrespondiente del Senado h a apro
bado el discutido nombramiento de 
Robort C . Weavr , de r a z a negral co
mo jefe federal de l a Viv ienda, por 
once votos contra cuatro. 

P a s a a sor la persona de raza 
negra que ocupa u n puesto m á s al
to en l a a d m i n i s t r a c i ó n norteame
r icana .—Efe . 

E L H E R M A N O M E N O R D E K E N 
N E D Y , F I S C A L A U X I L I A R D E L 
C O N D A D O D E S U F F O L 
Bos ton .—El hermano menor, del 

presidente Kennedy, Edvvard, l i a ju 
rado su cargo de f iscal aux i l iar del 
condado de Suffol. 

E d w a r d Kennedy p e r c i b i r á ' como 
sueldo un dolar anual , aunque e l car
go ee remunerado con u n sueldo 

anual de 7.700 d ó l a r e s . E d w a r d se 
o f r e c i ó a prestar servicios como fisr 
c a l auxil iar, s in sueldo., pero é s t o 
e s t á prohibido por l a Ley , por cuyo 
motivo se a c o r d ó que perciba un 
d ó l a r . — E f e . 
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Se cnnmpmnra el centenario de la Ley Hipbtecaria 
Madrid. — Ha celebrado sesión 

plenaria el Consejo de Economía 
Nacional, bajo la presidencia del 
ministro don Pedro Oual Villaibí. 
Se aprobó el informe preceptivo 
solicitado por el Ministerio de 
Hacienda sobre los tipoy de inte
rés de los créditos para la difu
sión de la propiedad moblliaria, 
establecidos por ley de 21 de Ju
lio de 1960, que creó determina
dos fondos nacionales. 

l i a w l i s Con motivo del 45, aniversario de 
la muerte del poeta nicaragüense 

Rubén Darío, que durante. muchos años residió en España, el 
seminario-archivo que lleva su nombre ha celebrado en .Má-. 
drid una misa en la capilla de la Fundación Uüivsrsitaria es
pañola. En la foto, la presidencia del acto, durante la misa. 
En ella el embajador de Nicaragua en Madrid, señor D'Escota 
y el director del, seminario-archivo Rubén Darío, don Antonio 

Olivera. — (Foto Acaita) j 
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O&o raisi y oM U m m \ i n í é Umin 
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E l c o m u n i s m o f r a n c é s s e m u e s t r a d u r o 

c o n l o s d e s v i a c í o n i s t a s C a s a n o v a y S e r v i r » 

m i n é á 
^ el J J a del Lfado y oirai cbstacaJas personaiiJaJes 

n*nonale$ y exifanjerai se interejan por $u saltd 
Barcelona.—La i m p r e s i ó n sobre el estado de salud del c a p i t ó n gene-

«J Muíiox Onuides era francamente favorable a las ocho de l a neche. 
* ««ta hora fue visitado por los doctores Solsona Conl l lera y D í a z G a s - . 
T ^ a quienes se u n i ó el m é d i c o de cabecera del general, doctor F l o r e s 

6cfÍa> Negado expresamente de Madrid . 
íSl Uagtre paciente p a s ó la noche tranquilo, r o d e á n d o l e en todo mo-

^ &u esposa e hijo, 
•"«rn ^ f1*"181111 ilcííó de Madr id u n hermano del c a p i t á n general, don 

"^ndo M u ñ o z Grpndes, con otros famil iares. 
Han - ^ ^ o n c l a el Jefe del E s t a d o se Interesó , a las diez de l a m a ñ a n a , 
jní xan^0, a C a p i t a n í a General , donde el teniente general M a r t í n Alonso 

al G e n e r a l í s i m o de la e v o l u c i ó n favorabl'e que se aprecia en e l 
•ajo dei c a p i t á n general M u ñ o z Grandes . . 

^ o i el PaboU,m (lel Hospital 3 lUltar del G e n e r a l í s i m o , donde se en-
h o c h ^ . 01 enff'rmo. son contbiuas las l lamadas t é l e f ó n i c a s , h a b i é n d o l o 
l a 1° _ '"^^e la pasada noche y esta m a ñ a n a los ministros del Gobier-
ífftite,?*'- ^ P ^ m e s generales de todas las regiones mil i tares y numerosos 
1*0,. 'a^s» -^tes, autoridades do diversas provincias y amigos particulares.' 
^ b . 0 - tí8rama' ^osdc P a r j s , so h a interesado el agregado mi l i tar do l a 
lej. ĵ *11̂  ^e F r a n c i a , coronel Lago, en nombre propio y de los genera-

A rt/- Noiret> del e j é r c i t o f r a n c é s , 
^fierai hora de l a tórde estuvieron en el hospital mi l i tar el c a p i t á n 
^^Tri-.*16 C a t a l u ñ a y el alcalde de Barcelona. 
' Ra M : E D l C O D E A Y E R N O C I I E 
* , ,>oh/r? , ion: l~En eI Hospital del G e n e r a l í s i m o h a sido facultado esta 

A j siguiente parte m é d i c o : 
f,¡ stos velntftrég horati del d í a 8 de Febrero, c o n t i n ú a l a normal idad 

ASl»s.tíne\rn~0 tlia de, Per íodo post - operatorio def c a p i t á n general don 
*** Con ii ' Gran(Ws». F i r m a d o . — E l teniente coronel m é d i c o , Soldo-

«niüern. comandante m é d i c o , D í a z Gascón .—Cifra , 

V i e n a . ~ E n Budapest, los funcio
narios h ú n g a r o s no han hecho co
mentario alguno a l a d e t e n c i ó n he
cha ayer de diez «d ir igente s» de u n a 
o r g a n i z a c i ó n anti - estatal. Los pe -
r iódicoa informan brevemente de los 
arrestos. 

E n el anuncio hecho ayer se de
c í a que ocho sacerdotes ca tó l i cos , 
una condesa - y un ex - capitán- del 
E j é r c i t b fueron detenidos' por par
t ic ipar en u n a c o n s p i r a c i ó n contra 
el Estado. No han sido facilitados 
detalles de es ta pretendida conspira
c i ó n , v .• • 

E l e x - o f i c i a l se l l ama Silvester 
Jermendi , que fue c a p i t á n de tan
ques durante la segunda guerra 
mundial ; la mujer es Marietta Bol -
za, condesa de Zichy - Domonkcane. 

L o s observadores po l í t i co s de la 
capital h ú n g a r a a f i rman que é s t e 
h a sido el m á s duro golpe recibido 
por la Ig les ia C a t ó l i c a eri H u n g r í a 
deede hace dos a ñ o s . 

H a c e unos quince d í a s circularon 
rumores en Budapest de que unos 
c incuenta sacerdotes h a b í a n sido de
tenidos en diversos puntos del pa í s , 
pero estos Informes fueron rechaza
dos por un portavoz del Ministerio 
de Asuntos Exter iores de Budapest. 

No ee sabe t o d a v í a con claridad, 
s e g ú n los observadores, si la nueva 
ola de detenciones é e t á dirigida con
t r a la I g l e 6 ¡ a . - - E f e . ' 
A C U S A C I O N E S C O N T R A L O S C O 

M U N I S T A S C A S A N O V A Y S E R -
VIN 
p a r í s . — U n ex-ferroviario", de 34 

a ñ o s , Ro land Leroy, ha aparecido 
com'o «acusador» en la actual «pur
ga» en el partido comunista fran
cés . Se considera a L e r ó y como el 
m á s í n t i m o colaboi-ador del dirigen
te comunista Maurice Thorez en su 
c a m p a ñ a contra el « o p o r t u n i s m o y 
d o s v i a c i o n i s m o » . 

Dos destacados miembros del Co
m i t é central del referido partido, 
L a u r e n t Casanova y Marcel Servin , 
fueron recientemente, c e n d é n a d o s 
por el C o m i t é por desafiar la l inea 
de opos i c ión del partido a Ja políti
c a de «Arge l i a arge l ina» del general 
D e Gaulle. 

Leroy, que es miembro del C o m i t é 
central , dice hoy en ei ó r g a n o de! 
partido « L ' H u m a n i t é » , que la « tota
lidad del partido comunista f rancés» 
aprueba la condena de Casanova y 
Servin. 

Jacques Duelos, la segunda f igura 
del partido comunista f r a n c é s , es
cribe en-el semanario « F r a n c e Nou-
ve l l e» qv\e « l o s militantes del par
tido deben ser justamente severos 
con respecto a los camaradas Ser
vin y Casanova porque é s t o s no h a n 
modificado, en modo alguno, su j u i 
cio pol í t ico . Cualquiera puede com-
p r e n d é r que para los miembros de 
la directiva del p a r í l d o , que son los 
l lamados a poner en p r á c t i c a la po

l í t i c a de é s te , l a a c e p t a c i ó n de la 
disciplina no puede reemplazar a la 
c o n v i c c i ó n » . . 

L o s observadores po l í t i cos de la 
capital francesa creen que Serv in y 
Casanova se x enfrentan con l a ex
p u l s i ó n del c o m i t é central y acaso 
del partido.—Efe. 

KENNAN, EMBAJADOR EN 
' BEIJGKADO 

• "V^asbineton. — El presidente 
Kennedy ha dos-ignado a Ge or-.'e 
F. JCennan, técnico en asuntos 
comunistas, para ocupar ol pues
to rie embalador de" los Estados 
Unidos en Yugoslavia. 

Kennan, que cuenta 56 años, 
ha sido con anterioridad emba
jador de su país en la Unión So
viética y fue e,l propulsor de la 
política de "contención" que el 
ex-presidente Truman adoptó 
hacia el bloque soviético—Efe. 

SEPELIO 
Logroño. — Son innumerables 

los testimonios de condolencia 
que se reciben de toda España por 
el fallecimiento del teniente ge
neral del Ejército del Aire, don 
Joaquín González Gallarza. 

Durante toda la m a ñ a n a ha 
continuado el desfile de personas 
por la capilla ardiente, instalada 
en la casa solariega de los se
ñores González Gallarza, en la 
vecina villa alavesa de Elciego. A 
ías once de la ' m a ñ a n a se cele
braron, en la iglesia parroquial 
de aquella localidad exequias de 
cuerpo presente, teniendo lugar 
a continuación la inhumación del 
cadáver en el panteón de familia. 

Los actos han constituido una 
impresionante manifestación de 
dnelo' er? la que ha' participado 
una verdadera mtfch ed u m b r e. 
ZARFÁ LA VI FLOTA 

Barcelona. — Se han hecho a 
la mar ,él portaaviones "Indepen-
dence", el crucero i n s i g n i a 
"Springfield", 1 o s destructores 
"Ziller", "Hyman", "Purdy", "Ce-
ci l" , el petrolero "Neosho" y el 
submarino "Corporal", que consti
tuyen la agrupación de la V I Flo
ta de los Estados Unidos que ha 
visitado estos últimos días el 
puerto de Barcelona. 

El jefe de ,1a, V I Flota, vlcealmi- . 
rante Anderson, agradeció a las; 
a u t o r i dades barcelonesas las I 
atenciones recibidas, en nombre , 
propio y de las dotaciones a suj 
mando. 

La mayoría de dichos buques! 
regresan a Norteamérica para elj 
ordinario releyó y los portaavlo- | 
nes "Independence", "Intrepit" y? 
"Saratoga" serán sustituidos en i 
el Mediterráneo por el "Forres- i 
t a l " , "Roosevelt" y el "Sangri -1 
La". El "Intrepit", llegado anoche • 
de Italia, también marchó con
juntamente con los buques cita
dos.—Efe. 

CONMEMORACION BE ÜN 
CENTENARIO 

(Madrid.— Hoy se GOflftíeWo» 
ra ol centenario de la Ley Hipo-; 
tecarla, promulgada de! 8 de Fe-! 
bm-o de 1861 y la junta de Go-j 
bienio del Colegio de Registra-j 
dores de la Propiedad de España ; 
organizó un acto académico en, 
la Facultad de Derecho, que ha! 
constituido un brillante éxito. 

Fue presidido por los ministros' 
de 'Educac ión Nacional y de Jus-: 
tícia y se hallaban con ellos, en, 
la pnrsidencia, los directores ge
nerales de Registros y del Nota-! 

A c u e r d o 

D e G a u l l e D i i r 

e v i s t a 
g u i b a 

Sa celebrará dentro de este mes, po'qud 
el presidente tunecino crea que un retraso 
en la cuestión argelina sería catastrófico 

Vío/cnfo reacción ée la Unión National é e Sousfellé 
París. — El ministro de Infor

mación, Louls Terrenoire, ha d i 
cho a los periodistas, al término 
del Consejo de ministros, que el 
presidente y su Gobierno habían^ 
aprobado la celebración de una 
próxima entrevista entre el gene
ral De Gaulle y el presidente tu
necino Habib Burguiba. Efe. 
DEtALLES DE LA NEGOCIA

CION 
París. — El presidente De Gau

lle ha propuesto la fecha del 18 
próximo para celebrar una re
unión con el presidente tunecino 
Habib Burguiba, a fin de discu
t i r la situación argelina. Esta re
unión ha sido acordada en fir
me durante la entrevista cele
brada hoy entre el presidente De 
Gaulle y el ministro d© Infor
mación tunecino, Mohamed Mas-
mudi. 

Masmudi, que fue embajador 
de su país en Francia, se espera 
que regrese m a ñ a n a mismo a Tú
nez para informar al presidente 
Burguiba de sos conversaciones 
con De Gaulle antes de qne el 
jefe de Estado tunecino salga pa
ra Suiza, donde va a someterse a 
tratamiento médico. 

Según informaciones proceden
tes de Túnez, el presidente Bur
guiba se entrevistará coh él jefe; 
del Gobierno provisional arsreli-1 
no, Ferhat Abbás, antes de mar - | 
char a Suiza. Ferhatt Abbas e« \ 
esperado en Túnez m a ñ a n a mis
mo o el viernes, de regreso de su 
viaje por Asia. 

En los medios diplomáticos se 
estima que Burguiba está deseo
so de. reunirse con el presidente 
De Gaulle porque estima que un 

IDI m 

mía 

I el P-r 

i b hio i m i i 

i 
(Información en 
cuarta página) 

retraso en conseguir la celebra
ción de conversaciones de paa 
entre el Gobierno francés j loa 
rebeldes argelinos podría consti
tuir "una catás t rofe" . 

No se ha publicado ningún eo-
municado oficial de lo tratad* 
en la reunión de Masmudí coa 
De Gaulle, pero en fuentes oficiar 
les se cree que aquél ha Infor
mado al presidente francés del 
actual punto d© vista de los lí
deres insurgentes argelinos coa 
relación a las negociaciones do 
paz y el futuro de Argelia. 

Debido a la necesidad de Bur
guiba de someterse a trataraient* 
médico en Suiza, se ha dích» 
también que la fecha pPede se» 
fijada para últimos de este mes. 
REACCION DEL PARTIDO QUE 

DIRIGE SOUSTELLE 
París.— La posibilidad de qn« 

Túnez desempeñe el papel de i n 
termediario entre el general" Do 
Gaulle y los rebeldes del F. L . N , 
ha producido una violenta reac
ción en el seno del partido de 
Unión Nacional de Jacques Sous-
telle-, quien fue el hombre de con
fianza de De Ganlle y ahora d i r i 
ge la oposición ai plan argelln» 
del presidente. El Comité ejecu
tivo del partido, en una declara
ción hecha pública, dice que T^* 
nez no ha observado las regla« 
de neutralidad en el confiiot» 
entre Francia y el F. L . N . y qu» 
ha acogido y protegido a fuerza» 
armadas de la ó rgan izac^n re
belde en su suelo, convirtiénd'osei, 
de eiíta forma, en "oobeligerant©'*. 
"El Comité ejecutivo cree que es
tas consideraciones no deben oV 
vidarse cuando se es tá t e t ando 
de ene Burguiba a c t ú e eorao l a -
termediarf o**.—Efe. 
EVACUACION ' 

Casablanca. — La goarnkMa 
francesa en esta ciudad ha sido 
c o m p I et a mé ntc evacuada e » 
cumplimiento de los aeuerdóii 
franco-marroquíes de 1 de Mar
zo último para la IlquSdaciión d* 
las Instalaciones militare» fran
cesas en Marruecos. 

En los círculos autorizados ra 
Informa que el centro francés d« 
entrenamiento en Agad4r y í a 
base aeronaval de Juribga, cuya 
evacuación había sido señalada 
para fines de 1962, se rán evacua
das antes del 1 de Junio del pr»-
seáfce año y pasa rán a poder ám 
las autoridades marroquiea. 
INCAUTACION DE UN 

PERIODICO 
Rabai. — Sin hacerse públieas 

las razones d é tal medida, el d ía -
rio de la oposición "At Tahrir", 
órgaito de la Unión Nastorval d« 
Fuerzas Populares ha sido incatt-
tado.—Efe. 
PIDE ASILO POLITICO 

Rabal— E l consejero comer
cial de .la Embajada yiií?oslftva 
eh ' Marruecos, Jantcwlch St©>. 
wen. ha pedido asilo político a l 
Gobierno marroquí seRiírn infor
ma la agmcia "Mo&reb Aráis 
Presse". 

La .noticia añade que Se ere» 
le ha sido concedido este B S U O 

m i l 1 cir 
s i ó a tes m m 
O m n l z í t i l i u 

B 
rlado y de Asuntos Eclesiásticos, g^^gjcNc^ásá^^ 
el presidente del Tribunal Supre-j 
mo, el rector de la Universidad 
y el decano del Colegio, asi co
mo los oradores que habían de 
Intervenir en la jornada. 

Hicieron uso de la palabra don 
Leonardo Prieto Castro, decano 
de la Facultad de Derecho, que 
explicó la significación del acto 
y su trascendencia singular; el 
decano del Colegio nacional de 
Registradores, señor Cervera; el 
presidente de la Junta de deca
nos do loa Colegios Notariales,, 
señor López Palop y el magistra
do, señor RulI, y $or úl t imo, don 
Ramón de la Rica, decano hono
rario del Colegio, pronunció una 
interesante conferencia sobre el 
tema "Meditaciones del centena
rio". 

Cerró el acto el ministro de 
Justicia, quien dijo que la Ley 
Hipotecaria ha servido de caña
mazo para la Ley Inmobiliaria. 

«Hemos terminado la etapa de la estabilizanión 
y yamos a pasar a la del desarrollo económico» 
dijo en un disciuso el ministro señor Solí-s 

Madrid. — E l ministro secretarlo 
general del Movimiento y delegado 
nacional de Sindicatos, don JOHÓ So-
lis Ruiz , h a dado p o s e s i ó n de sus 
cargos a los nuevos altos mandos de 
la O r g a n i z a c i ó n sindical . 

A l acto, que se ce lebró en la C a s a 
sindical , asistieron el ministro de 

l i i i i 

IrliMiiMM'PD tóliíes 18 M i Cádiz. — Como mía anticipación de la Prima
vera, Cádiz celebra en estos días sus fiestas t í

picas En la fotografía puede verse una de las carrozas que han desfilado por las calles de la 
ciudad y en la cual figuraban Manolo Morán, Pepe Isbept y otros populares artistay de la pan

talla española. -— (Foto Europa Press) 

Agricul tura , el sub íecre tar lo i i M vt-. 
cesecretarlo general dol Movlnaien-
to, el secretarlo general de La Orgiñ/* 
n l z a c l ó n Sindical y o t r a s góraona l t . 
dades. 

E n pr imer lugar j u r a r a n sus car 
gos los nuevos vicesecretario de O r 
d e n a c i ó n E c o n ó m i c a , Jefe d(5l 8i>idi-< 
cato nacional de B a n c a y Bolsas det 
Seguro, de la C o n s t r u c c i ó n , de la, 
Madera y Corcho, de la V id , da 
Transportes y Comunicaciones, de 1* 
Pie l , del E s p e c t á c u l o , de F r u t o s 
Productos H o r t í c o l a s , de la Pesce,é 
jefe de los Servicios J u r í d l c o a S in 
dicales, Jefe de la O b r a alndleai t l É 
de Julio». 

E n un discurso, el s o ñ ó * S»VÍ% 
dijo: « H e m o s terminado la etapa d<| 
l a e s t a b i l i z a c i ó n y vajnos a pasar 
la del desarrollo e c o n ó m i c o . Hemoai 
Indicado a nuestro Gobierno qtít» U)4 
hombros del trabajo quere ino» ca
tar presentes en esa e tapa y aw áé-i 
tores de l a misma. J u n t o con owa, 
nueva etapa entra o tra nueva oti la, 
Pol í t ica, determinada por las elec
ciones municipales, las slndioaleB, la, 
r e n o v a c i ó n de las Cortes y él Oone 
sejo Sindical . Hombres nuevos vitv* 
nen a ocupar los 'mandos y o«t«* 
nueva etapa po l í t i ca aconseja cien
tos retoques que permitan a la Oi*-
g a n i z a c l ó n sindical e s tar a p i m t » . 
E s t a m o s en la etapa anunciada po^ 
el Caudillo en la que el S i n d i c a t « 
no es sólo, u n a es tructura de en-
cuadramlento. E s el Instrumento a 
t r a v é s del cual el hombre del t r a 
bajo h a de participar en la p c l í t i c a . 
Hemos roto los viejos moldes de loa 
partidos pol í t icos , pero el hombre da 
trabajo debe estar dentro de e^a 
fortaleza pol í t ica . P a r a realizar e»-
ta tarea vienen hombres que prece
den de campos m u y distintos: las 
f inanzas, las industrias , el c o r a e r c i » 
y profesores de gran responsabili
dad, pero todos ellos de la genera
c i ó n del 18 de Jul io . Tenemos fe 
porque así como los que se marcixau-
han cumplido su o b l i g a c i ó n , pode-
mos esperar que é s t o s t r a b a j a r á n 
con denuedo para que el s indlcaJi». 
mo pueda hacer P a t r i a , pregioti3,r 
la igualdad de derechos y procurar 
el entendimiento entr.e lo¿ h o m b r e » . 



Jueves, § de Pobiere á« 

^ 4 r a T © s de 

» a s institaciones 
r orĝ anLsmoH, se 
viene acosando 
c a á c r c c i é i i t é 
¿ í e n c i é a h a c i a l a 
> i La r u r a L 

es cosa de 
enumerar el cú
mulo de activida
des que a tal 
Qa se encaininaiu Pero sí resulta 
Cí.-rna de xesáltarse la reciente ini
ciat iva dél^ aiinisterío de Obras 
P ú b l i c a s creando tinos cuantiosos 
-iPremios Kacionales , uno de ellos 
cifrado en cien mil pesetas, para 
bquél Municipio que más destaque 
ep cuanto a embellecimiento de su 
tér i íüno munic ipal se refiere, sobre 
todo t r a t á n d o s e de localidades o 
ü ü c l e o s rurales por donde pasan 
l :s gran fies rutes ' nacióíiales, es 
•¿••••Sií'fi las carreteras de primer or
den. :'f\ 

Burgos, a este respecto, es pro-
•Vincla de excepción, puesto que na-
fla ÉfenoB que 180 ¿ilómétros de la 
t:'.rratera Madrid-Irún se encuen-
trau ubicados dentro de territorio 
burg-onsé. De ahi, también, qiíe 
t>ú<s3a alcanzar íácttmeiite alguno 
ilo los grandes Premios creados y 
que constituyen, sin duda alguna, 

•foso icoentivo para que zonas 
! 19 y edificaciones un tanto 

nrjucrónicas , rinconeB artísticos o 
eneshtos t u r í s t i c o s se remocen, en-
iriquozeon o' restáufén. 
. E » a es, a nuestro jtiicio, el gran 
KSklé? do ese «ertamen nacional 
e o n v e c a d ó por ei Ministerio de 
Güiras P ú b l i c a s : ©1 de estimular el 
M5O de loe Municipios rorales, con 
ia aolaboi"a>©ifloa de Jos r^i>ectívoB 

vecindarios, con 
ti fin dé conquis
tar para su pue
blo uno de esos 
galardones, no 
tanto por su me
ra signiíjeación 
crematística cuan
to por el honor y 
la resonancia que 
tal labor alcan
zaría en toda Es

paña. Todo ello aparte de cuanto 
representaría esa tarea en la pro
pia exaltación estética de nuestros 
núcleos rurales situados en esa 
gran ruta nacional. 

Nosotros 'consideramos, por to
do ello, de gran interés, para todos 
los pueblos burgalesas esa convo
catoria." Aunque con la salvedad 
de que, al efectuar el embelleci
miento de los respectivos térmi
nos municipales se cuide mucho 
aspecto tan fundamental como el 
de que los planes respectivos res
pondan al estilo, carácter y tono 
de las construcciones y recintos 
afectados, sin estridencias de co
lor n i modernismos que disuenen 
con ei_, sentido clásico de nuestra 
tierra. Exceptuando, pues, mejor 
dicho, atendiendo adecuadamente 
esa exigencia fundamental, inún
dense de flores, revóquense facha
das, restáurense monumentos ar
tísticos, há'gase, en fin, cuanto 
convenga a cada Pueblo... Y, en 
noble emulación, sean muchos los 
que se entreguen a esa labor, siem
pre plausible y que ahora, además 
puede tíer coronada con cualquie
ra d© los tres, premios reciente-
menté creados por e! Ministerio 
dé Obras Pábíicas;---B. I . 

D d I Eli 
m m m 

• 

SIRVIENTA 
de campa, sabiendo tratar se 
desea. Albert Besson, Bassins/ 
Vaud (Suiza). 

DOBLE BODA. — En la iglesia 
de San Lesmes, se celebró 'ayer , 
a las doce de la m a ñ a n a , el ma
trimonial enlace de los herma
nos don Luis y don Vicente/ Ar-
náiz Ibáñcz con las encantado
ras señoritas Ana María Sanios 
Alegre y Eugenia Martínez Pérez. 

Bendijo la doble boda el pá
rroco, don Fermín Saez, Q>:e di
rigió una sentida plática a,los con-

MOVIMIENTO DEMOGRAFI
CO. — Durante el día de ayer se 
verificaron en el Registro Civil 
las siguientes inscripciones: 

Nacimientos. — Julio Sáez y 
Cámara, Blas Sáez y Cámara y 
Francisco Javier Martínez y Bár-
eena. 

Defunciones. — María López 
Campodante, de Teruel, 92 años, 
Santa Clara, 53. 

Delegación Administrativa 
. • -icáüón. Nacional 

CONCURSO ESPECIAL D E 
T R A S L A D O , — D i r e c c i ó n Ge-: 
í w a l /de , iíuasuúanza Primaria, 
ñor resolución de feclia 12 de 
Enero úítiino, publicada en el 
11 O. del i&tado de 3 de Febrero 
actual, lia convocado concurso 

, i de ' traslado para pro-
:f en propiedad una plaza de • 

tyiaestro fie la graduada aneja a 
la escuela del Magisterio Huar-
te. (le San Juan, de Pamplona. 

E l plazo para presentar la do-
é;pmentación tinaliza el 21 del 
actual 
•' V A C A N T E S EXISTENTES 
EN ESTA PROVINCIA, PARA 
CvURRTR EN m CONCURSO 
OPOSICION DE MATERNA-
í m Y DE PARVULOS, CONVO
CADO POR. RESOLUCION DE 
TA DIRECCIÓN GENERAL DE 
ENSJ3ÑAN2ÍÁ PRIMARIA D E 
:> 3 PE DICIEMBRE U L T I M O 
(B. O. ESTADO 4-2-61).—Are
n i l l a s da RIopisuerga, Beioráíio, 

Busto de Bureba, Cabañez de 
Esgueva, Castrojeriz, núm. 1,. 
Castrojoriz, m'im.' 2, Cerezo de 
Rio Tirón,' Hontoria del Pinar, 
Mar, Lerma, Montorio, Neila, 
PSncorbo, Por al do Arlanxa, 
:QUint'anamatrtíng?illndez, Regu-
iniei; do la Sierra. 

a l e g a c i ó n de Hacienda 
LIBRAMIENTOS. — Adminis

trador de la Prisión Central, Ad
ministrador de-la Prisión Provin
cial, Pagador de la Jefatura do 
Obras Públicas, Paulino Rabanal 
Luis, Juan Viterí, Jul ián Antolín 
Expósito, Sabino Rimada Pinera, 
Felipe de Francisco Labrador, Ju
lio Martínez Yuste, Excmo. Señor 
presidente de ia Audiencia Terr i - • 
torial, Excmo. Ayuntamiento de 
la capital y Excreta. Diputación 
Provincial. /, ¿ 

A u d i e n c i a Territúrial 
SEÑALAMIENTOS PARA HOY. 

(Sala de lo Civil).—Incidente pro
cedente .del Júzg-ado n ú m . 3 de B i l -

,̂ — "¡Aquí estája las v i l 
"'Ve). 

- "BI discíptd* del 
é i a b l o " (3). (v ,:. 
• • • C'AL/<mAVA§.. — ."Scotland 

T a r d núiiiero i " (S) y "Él amor 
«Ee Don Jüiaiir (S R) . 

• GTíAN T E J O T I O . - ^ "Juicio en 
Us nubes" ( S K 
' COEDOM.' —"Mansiones-verdes" 
(2) y " L a s c h i c a s de la Onus Ko-
K ' (Z). 

: KEX. — "Los *ecTí©stradores" 
(%): j v "Una' c i m en ei infier
no" (3). 
; , A S i m i A . — " M M e r i o en el bar-

é& perdido" O?) y "La Dolores'* (2). 

E N M I R A N D A 

MTCíSA. "Intriga femenina" 
(3). 

NOVEDADES. — " L o i herma
nes Kará inazov" (3). 

A&OJuO— "Tierra úe faxaoneá" 
(3). 

CINEMA, r - "Como na torrente" 
(3R). 

AVENIDA. — "£Sliacal©s, «tel 
mar" (S)e 

E N A R A N D A 

CINE 'AEAimA.: — 
(3). 

bao, seguido por don F e r m í n R a 
m ó n Otamendi con la Sociedad 
« F e r n á n d e z y M a r i n a » , 

Juic io sobre arrendamientos ur 
banos procedente del Juzgado n ú -
ihero 1 de Bilbao, seguido por don 
Antonio de Araluce Á j u r i a con «Me-
t a l e r í a General y A r t í s t i c a S. A.» 

Audienc ia Provincial .—Juicio oral 
procedente del Juzgado de A r a n da 
de Duero contra C . C . R , y otros so
bre imprudencia. 

Juic io oral procedente del Juzgado 
n ú m . 1 de la capital contra M . V . B . 
por el delito de imprudencia. 

información militar 
ASCENSOS. —Se asciende a 

teniente córonel de Caballería, 
al comandante de dicha Arma 
don Enrique Fernández García, 
de la Yeguada Mil i ta r de Cordo-
villa la Real (Palencia). 

Notas y avisos sindícales 
AGRUPACION S I N D I C A L 

DE MUSICOS ESPAÑOLES. — 
La Junta "Nacional de la Agru
pación, nos comunica que el pla
zo límite para la presentación 
de rkxiumentaciones, para la ob
tención do los carnets nacional y 
comarcal, termina el día cuatro 
dé Marzo próximo, entendiendo 
por tanteo, que aquellos que no 
ia hubieran presentado, no po
drán padicipar en los exámenes 
a ^celebrar en el mes de Abri l . 

Auxilio Social 
AVISO. — El próximo domin

go se celebrará la acostumbrada 
cuestación quincenal de ' A u x i l i o 
Social" utilizando el emblema 
"Bayona", cuya presentación es 
obligatoria a la entrada de los 
espectáculos.' 

Se ruega a los dueños de bai'es-, 
tabernas, gocíedades, hoteles» 
oonfíterias y empresarios de es
pectáculos, que pasen por esta 
Delegación para hacerles entre
ga de los emblemas. 

trayentes, oficiando, asimismo, en 
la misa de velaciones. 

Apadrinaron a la primera pa
reja doña Juanita Berasáte<2ui y 
don Hipólito Castaño y a ja se
gunda don Antonio Al arela Gar
cía y doña Marcelina Alarcia 
Sáiz, firmando el acta como tes
tigos don Santiago Cuasante y 
don Sil ver io Ortiz. 

Después del banquete nupcial, 
celebrado en el Restaurante de !a 
Estación de Autobuses, los nue
vos esposos salieron en viaje de. 
luna de miel para diversas po
blaciones. 

Enhorabuena, 

O r f o i E n t 

LAIN CALVO,28 BUP60S 

Impuesto en tejidos 25 a 35 
años. Reserva para colocados. Es
cribir detalles a mano Apartado 
de Correos 100. Burgos. 

FARMACIAS DE GUARDIA. — 
Martínez Mata, Plaza de José An
tonio, 12 y De Abajo, Villarca-
yo, 10. 

mínima, 0,6 grados, a las 8 horas. 
Dirección y velocidad del vien
to. — A las ocho' de la mañana , 
NE—3,6 kilómetros; a las dos de 
la tarde, S—7,2 kilómetros; a las 
siete de la tarde, calma. , 

Recorrido, 86 kilómetros. 
Humedad, 72 por ciento. 

P . Sto. Domingo, 8 
( P O R T A L E S A N T O N ) 

El refugio de Transeúnte» se 
construye con donativos de 
CAMPABA DE INVIERNO. 

Espolón núm. 30 
Despacha sus recetas en el acto. 
Fabricación propia de cristales 
ópticos — Inmenso surtido en 

monturas. 
Precios muy económicos 

BOLETIN METEOROLOGICO 
comprensivo de los datos recogi
dos ayer en el Observatorio del 
Instituto de Enseñanza Media. 

Barómetro. — A las ocho de la 
mañana , 696,6; á las dos de la 
tarde, 697,6; a las siete de la tar
de 697,8. 

Temperatura ambiente. — Má
xima, 13,0 grados, a las 16 horas; 

EL CUPON PRO-CIEGOS. — 
En el sorteo celebrado el día de 
ayer resultó premiado con 250 pe
setas, el número 318 y con 25 pe
setas, todos los números termina
dos en 18. 

S E Q U E M A C O N A G U A H I R 
V I E N D O . — A consecuencia de h a 
bérse l e derramado agua hirviendo 
encima, r e s u l t ó con quemaduras de 
primero y segundo grado en pierna 
y pie derecho; l a n i ñ a M a r í a B l a n 
ca G o n z á l e z Toribio, de 5 a ñ o s , que 
habita en la barr iada de l a Inmacu
lada, cuarta manzana, n ú m e r o 52. 

F u e asist ida pot i d e s p u é s de l á s 
diez de la noche en la C a s a de So
corro, cuyes facultativos se reser
varon el p r o n ó s t i c o . 

"Ei conmnismo, instrumento dol 
imperialismo soviético" 

E s t a tardei a las ocho, en el Club 
Universi tario del S . E . U . , Carlos ' R i -
vas , editorialista de «Arriba» y P r e 
mio Nacional de Periodismo «19 de 
Octubre do 1960», p r o n u n c i a r á u n a 
interesante conferencia sobre la 
principal p r o b l e m á t i c a del comu
nismo. 

Como muestra do lo quo s e r á su 
d i s e r t a c i ó n , explayamos un poco el 
esquema de la conferencia: 

«El comunismo y el totalitarismo 
sov ié t i co . - Pape l del proletariado en 
l a sociedad sov i é t i ca . - L a fuei-za del 
Estado s o v i é t i c o . - E l desconoci -
miento de l a realidad sov ié t i ca . -
U t i l i z a c i ó n de la r e v o l u c i ó n del mun
do colonial por el 'imperialismo « o -
v i é t i c o . - E l juego de Occidente fren
te a R u s i a . - Factores influyentes en 
l a suerte d© O c c i d e n t e . N e c e s i d a d 
de una unidad y u n sistema para 
l a s a l v a c i ó n de Occ idente» . 

A esta conferencia a s i s t i r á n las 
primeras autoridades burgalesas, 
siendo presidida por el jefe previn-

'c ia l del Movimiento. 
Pueden acudir a l a d i s e r t a c i ó n to

d a s aquellas personas que sientan 
i n t e í é s por el tema, aunque no sean 
socios del Club Universitario. 

O c í D I A R I O DB BUR00S 
correspnad'ente al lunes 

9 de Febrero de 1931 
AYER suírió un ataque de urem-

el popular actor cómico EnSfi 
Mesejo, que forma parte de 1 
compañía que acaudilla el i ? 
signé Enrique Borras y qu<» a 
lúa en el Principal. El eñfer" 
mo se encuentra hoy un 
aliviado. 
EN el día de ayer y por la Guar 
dia Municipal se pesaron 
panes de distintos indastriaieí 
haMénóose decomisado 48 n j 
falta.de peso, y multándose a 
los elaboradores de ellos. 
LA temperatura máxima d© W 
fue de 11,6 a la sombra v u 
Htiíniina de 1,8 bajo cero. 

i 

S A N T O R A L 

SANTOS DE HOY: 
Ss. Cirilo de Alejandría, da-., 

Apolonia, Aliejandro. D o n a t o , 
mrs. 
SANTOS DE MAÑANA: 

Ss.: Escolástica, vg.; Ireneo, Ja
cinto, Amancio, mrs . ; Silvano, ob.; 
GuiUermOj erm. 

M i s a , con rito de .tercera clase y 
color blanco, da Santa E s c o l á s t i c a ; 
segunda o r a c i ó n , E t f á m u l o s . 

CULTOR 
IGLESIA DE VENERABLES.— 

Novena do la Virgen de Lourdes i 
Por la m a ñ a n a a las ocho y me-i 
dia. Por la tarde, radiada, a las| 
siete y media predicando el R. P- ¡ 
Valentín de la V. del Carmen.1 
carmelita descalzo. 

Desea Representante de ma
quinaria eléctrica y materia
les de primeras marcas, bien 
Introducido en esta provin
cia. Reserva absoluta. Di r i 
girse con amplios informes 
al apartado 764 de Bilbao. < 

informes: 
ESTA ADMINISTRACION 

Madrid.—Justa tarde, en la casa 
regional "Mesa de Burgos", pro
nunció una confereneia el cscri-y 
tor don Caries Frimelles, sobrs 
el lema "Cosas dal teatro". 

Comenzó hablando el canteren-
ciante sobre el. ambiente de los 
escenarios y de los artistas. Hiz© 
una glosa de ese ambiente fasci
nador y no siempre realista de la 
que', es el teatro en su auténUca 
vida real. Luego concretó su di
sertación en- la glosa do actor?a 
tan conocidos y cólobros con» 
Casimiro ' Orlar, Loreto Prado, 

¡Valeriaro León, Pepe Isbert. Este, 
se encontraba entro los asistentss 
y recibió una cálida salva Us 
aplausos. , , • 

El conferenciante habl^ después 
del contagio de la amar\gura en 
la vida de ia escena; empresarios, 
cómicos de la legua, y terminé 
con una serie de curiosas anécdo
tas, que el público celebró con 
animación y entusiasmo. Fue 
muy aplaudido al final do su di
sertación, que resultó muy amena 
y entretenida.—Qifra. 

Í K I M E R A N I V E R S A R I O 

LA S E Ñ O R A 

m 

que-falleció el día 9 de Febrero de 

Q. E. P. D. 

Su desconsolado esposo, don Esteban González Airarez; hijo», don 
Manuel {Contratista de Obras) y doña María Socorro; hijos políti
cos, doña María Luisa Montoya Corcuera y don Ramiro Orcajo 

Porras (Brigada de Oficinas Militares), nietas y demás familia 

Ruegan a BUS amistades la asistencia al funeral que por el eter
no descanso de su alma se celebrará a las DIEZ de la mañana d» 
HOY día 9, en la iglesia parroquial d© Gamonal, por cuyo acto d« 
piedad les anticipan las graíflas. 

Burgos, 9 de Febrero de 1981 

PRIMER ANIVERSARIO 

EL SEÑOR 

falleció e l i d í a 10 de Febrero de 1960 después de recibir los 
Santos Sacramentos y la Bendición de Su Santidad 

(Q. E. P. D.) 

Su resignaáa esposa doña Teresa Ayllón; hijos, Patricio, Feévo 
y Valent ín; hijos politices, María Luisa Aramendía y Filar 

Ju l ián ; nietos, y demás familia 

RUEGAN a sus amistades le tengan presente en sus ora
ciones y la asistencia al funeral que por el eterno descanso de 
su alma, se 'ce lebrárá en la iglesia parroquial de San Cosme 
y San Damián, m a ñ a n a , viernes día 10 a las diez de la mañana. 

Por lo que les anticipan las más expresivas gracias. 

Burgos, 9 de Febrero de l&5r .. 

tfLiiigMtéiMnifi^iWiwiiWliw^^ —1—1—rr-n—rtiirinTir-ni-fr-iTrrírrf—TT"""-- vr -- -riirniihniii mi 
ALQüILcBEl 

ÁMriLIOS localesí, zona-
pr l¿: cr. crden . en renta' 
© v e n t a con cuatro 
)img;aiffica«. . Tiyíendas' 
anexas, Kxeato.' Ofertas 
per escrito esta A d m l -
iaieíracion. 1 

DISPONGO da' com
prador para camión Pe
gaso 120 y 165 HP. In
fórmense, «Godote». Mo
neda, 18. 

con lo
cal, juntos o separados, 

o nal (G-eryiralíai-' 
rno, '¿.' 
Á i l R I I í N B O .local calle 
Briviesca mira. 16. I n -
lorínes en el mismo, pi
so tercero. 
T J U G K , piso en alquiler 
6-7 habitaciones, im
prescindible c a l e ? ao-
eion, no importa renta. 

" Agencia Pa lenc ia . Cál -
vo Sotelo, 6, ' 

' A R R I S N B O piso. Ave
nida del Ola. Informes, 
Pisones, 21, 2.». 
LOCAL o patio necesi
to p a r a a l m a c é n , prefe
rible zona S u r . TísLéfo-
ao 4249. -
A B K I S N X K ) piso. Ave-
nida del Cid, SI . Infor
máis M í a Calvo, 22, 4.' 

A Ü T O S Seat 60O, 
Bauphine , alquila-, 
mes s in chóíe-:-. 
Informes: C a l z a 
dos L u i s . T e l é f o 
nos 2585 y 11SS. 

V E N D O v a c a rec ién pa
r ida; m u í a dos a ñ o s ; 
cien c á n t a r a s vino y die
ciseis mi l kilogramos 
c e b a d a . s Veterinario 
Melgar de Y u s o ( P a 
lencia). 

m m m 
y ACCE 
T A X I varios coches, 
STandes p e q u e ñ o s , 2,50. 
1554 y 1520. 
T A X I Renaul t 4-4, pr©-
ei» 2,50 k i l ó m e t r o . Telé
fono 2154. 
« O C I E E S Mercedes Die-
«ei o S inca 9 Aronde, 
vendo como nuevos. Te
l é f o n o 5802. 
m l i G O N B T A DKW, 
perfecto e e t á d o , vendo. 
Ferretería L a l n Calvo. 
Teléfono 3394. 1 
V S N D O c a m i ó n F o r d 
Carabinero, motor Ba-
rreiros 6 cilindros. I n 
formes Carbones d e l 
Alamo. San José , 14. 
Burgos. 

' V E N I H ) c a m i ó n F o r d 
Carab inoro Volquete, 
«orno nuevo. gasolina-
Monte de la Abadeea.. 
(Burfros). 
V E N D O •raote'^OTrfb.W' 
HP., , toda prueba. I n 
formes San ti l lana. S a n 
Pedro y San Fel ices , 15 

V O L Q U E T E « D u m-
pbor americano cojn-
pleto, se vende. Infor
mes G a r a j e Pord. B u r 
gos. 
V E N D O o cambio por 
coche remolque «Sai-
car» 5 toneladas, total
mente nuevo, a ' estre
nar , o c a s i ó n . Barrantes 
6, bajo. .; • • 
C A M B I O piso ocho ám-' 
p i í s i m a s h a b l t á c i o n é s , 
propio para p e n s i ó n li
bre, segundo, 200 me
tros entrada calle, :San. 
Pablo. P o r ' c a m i ó n 10-
12 toneladas. Prigo. 
Moneda, 13. 
C O M P R O c a m i ó n Pe 
gaso 10 Toneladas o 
bien permuto por local 
o pisos. Godote Mone
da , 18. 
A L Q U I L A M O S cochee 
Seat 600 s in chófer . C a -
latravas, 3. Tienda. T e 
l é f o n o s 2503 y 8130. 

I A U T O M O V I L I S T A S ! 
Matriculaciones, T r a n e -
ferenciaa, carnets de 
conductor, tramita r á - ' 
pidamente G e s t o r í a 
Quintanll la . 
V E N D O dos camiones 
de 4, 5 y 6 toneladas 
toda prueba, facilidades, 
o cambio por uno de 8 
a 8 toneladas con vol-
q u e t é o propio para po
nerlo. Jul io A n é u c u a . 
Castildelgado (Burgos) . 
S E V E N D E Guzz i se
nil nueva de 65 c e , L a m -
•bretta inmejorable 125, 
motos Lube, Gofersa 
y Motobic muy buen 
uso. todas ellas y dos 
remolquc-3 para trac
tor. R a z ó n Ciclos Aya-
la. Calle Madrid. 16; 
Burgos. 
V E N D O 4-4 como nue
vo. Informes, T e l é f o n o 
1245. 

M U T U A Nacional del 
A u t o m ó v i l , Seguros de 
A u t o m ó v i l e s . Delega
c ión C , Almirante V a l -
d é s . 2. T e l é f o n o 3657. 
S E l V E N D E furgoneta 
Citroen, chafada , c a r g a 
500 kilos. Informes esta 
A d m i n i s t r a c i ó n . 

N E C E S I T O m u c h a c h a 
q u é sepa cocina. L a í n 
Calvo, 15, l.«. 
D E P E N D I E N T E - via
jante, con carnet de 
conducir se prec i sa pa
ra importante c a s a de 
confecciones. E s c r i b i r 
«Alas» . Referenc ia 182. 
Independencia, 26. Za
ragoza. 
N E C E S I T O forjador 
sepa soldadura e léc tr i 
ca. T a l l e r Carros y Re 
molques. Santa L u c í a , 
53. M i r a n d a de E b r o . 
C H I C A se necesita pa
r a bar. Merced, 7. Baj" 
N E C E S I T O m u c h a c h a 
formal sepa cocina. Ge
neral Santoc i lde» , 17, 
h a b i t a c i ó n 6. 
N E C E S I T A M O S repre
sentante repuestos mo
tocicletas en las pro
vincias c}© C a s t i l l a la 
Vie ja . E s c r i b i r : S r . Gó
mez. Ventura R o d r í 
guez, 11. Madrid. 
M U C H A C H A de 18 a 
30 a ñ o s se d e s e a r í a pa
r a serv ir err u n a casa 
de toda confianza en 
P a r í s . Contrato por un 
a ñ o . Dir ig irse calle de 
Vitoria , 10, 2.', izquier
da. Imprescindible bue
nos informes. 
S E N E C E S I T A c h i c a 
Diego Porcelo, 2. G r a n 
Taberna, ' 

S E N E C E S I T A apren
dida de s a s t r e r í a . - sa
biendo algo. L l a r i a de 
Afuera, 3.; 

S E N E C E S I T A mucha
cho de 15-17 a ñ o s . G a 
raje S a n JuIiáru'San J u 
l ián , 13. 
A P B E N D I Z A 9 sastre 
necesito. Avellanoe, 4, 
entresuelo. 
N E C E S I T O m u c h a c h a 
para Bilbao. S a n Pablo 
22, l.s, B . 
S E N E C E S I T A criado. 
Huelgas, 2. 
N E C E S I T O tractorista. 
Edmundo* Redondo, en 
Gumiei de H*i.án. 
S E N E C E S I T A sirvien
ta. E s p o l ó n , 12-, 3» . 
N E C E S I T O chica . A l 
mirante Bonifaz, 22, 3.» 
izquierda. 
S E N E C E S I T A cama
rera oon informes. Res
taurante Cast i l la . Pla
za Veea. 8. 
SE NECESITA torne
ro ajustador Barrlueo 
Burgense. 12. 
Sfe N E C E S I T A N apren
dices. Petrus. E r a s de 
S a n Franc i s co , 7. 

• S E Ñ O R A sola necesita 
para Madrid m u c h a c h a 
informada sepa cocina, 
sueldo 500. Hotel Mo
derno. 
O P I C L A E entendido en 
m á q u i n a s de carpinte
ría y s e r r e r í a y apren
dices de 16 a 18 a ñ o s , 
se necesitan.' H i j o de 
Florencio Mart ínez . C a 
li© Madr id , 69. 

A S U N T O interesante 
Para todcs los que t r á -
bajan novelas por sus-
enpeien a domicilio. 
D i r í j a n s e por c a r t a a l 
t>r. Suárez . Azcona, 32. 
Madrid, 
S E N E C E S I T A chica. 
Sancoclldss, 17. habita
c ión 9. Teléfono 456. 
P R O F E S O R mercant i l 
so ofrece trabajar m a -
fis&as. Ofei-tas esta A d -
mmistraey5n. 

N E C E S I T O oficial se
gunda y aprendices ade
lantados electricidad 
del a u t o m ó v i l . Madrid, 
79. 
M U C H A C H A externa 
con informes, necesito. 
Vadillos, 20, 3.*, C . ( C a 
sa Loatau) . 
S E N E C E S I T A chica. 
Almirante Bonifaz, 8, 
2.c, izquierda. 

COMPRAS Y VENÍAS 

— i — ^ 1 
P O L L I T O S de u n d í a 
y pollitas de uno y dos 
meses. G r a n j a Mirasol. 
Pisones, 7. T e l é f o n o 
29G0. 
P O L L I T O S r e c i é n na
cidos, A v í c o l a S a n I s i 
dro.. Santa C l a r a , 46. T e 
l é f o n o 4117.' 
P O L L I T A S 3 meses, L o -
ghern, americanas , to
das edades. E n L e r m a . 
C a s a Gut i érrez , 

P O L L I T O S todos' los 
días . Pol l i tas diferentes 
edades. G r a n j a S a n Be
nito. Aparicio y Ruiz , 
12. T e l é f o n o 1146, (De
t r á s Audiencia) . 

S I L L O N E S americanos 
Herramenta l y fornitu
r a s. Productos para 
permanentes. Pez, 16. 
Madrid. 
S E V E N D E N 1.000 
arrobas de paja blan
ca y 300 de yeros, en 
Huyales del Agua, R i 
cardo Alonso. 
V E N D O bomba para 
vino. Se puede instalar 
e l éc t r i ca , 16 metros, go-
rp a especial, Orcajo. 
Puebla. 13. 
S E V E N D E N 350 arro
bas de p a j a , en Albi 
nos. T r a t a r con Do
mingo Redondo E s p i g a . 
V E N D O ventanas y 
puertas. San J u a n , 19, 
Jul io L a n d á b u r u . 

V E N D O serr ín . Madrid, 
20. T e l é f o n o 5179. 
V E N D O , poda 100 á r b o 
les en L a Caste l lana. 
Informes' M a r t í n e z del 
Campo, 3. Ofic inas. # 

P O I x L I T A S dos meses. 
Frente Parque Art i l le 
r ía . T e l é f o n o 3819. 
V E N D O s ierra cinta de , 
un metro, en V i l l a r c a -
yo. T e l é f o n o 103. 
V E N D O 600 arrobas pa
j a de yeros. P i l a r San-
t i u s t e. Areni l las de 
M u ñ ó . 
S E V E N D E N 2.000 k i 
los do paja negra. F l o 
rencio Diez, en V i l l a -
verde P e ñ a h o r a d a . 

S E V E N D E billar c h a 
p ó ( C h a p o l í n ) , a m e r i 
cano. Informes: B , a r 
Polvcr i l la , ' 

C R I A D O R A pollos p a 
r a 100, vendo. B a r r i a d a 
Yl l era , Vega, 55. 

ENSEÑANZA 

G R A D U A D L O S univer
sitarios tardes l ibres, 
o f r é c e n s e p a r a clases 
Particulai^es, trabajo 
adecuado. Ofertas esta 
A d m i n i s t r a c i ó n . 
D O Y clases de m a t e m á 
ticas de Bach i l l er ele
mental. Informes é s t a 
A d m i n i s t r a c i ó n . 

FINCAS 

VENDO pisos libres, 
con mfiicho sol, centri-
q u í s i m o s , varios precios. 
D e 12 a 2 y 5 a 7. V i u 
da d© S á e n z de S a n t a 
M d r í a . S a n J u a n , 1 
S I SU C A S A le produce 
poco, no la venda sin 
consultarme. L e aseso 
r a r é gvatruitamente. 
V i u d a de 'á/ .enz de S a n 
ta M.9táa„ S a n J u a n , 1. 

FISOS y lócale» ©xen- C A S I T A S individuales 
toa contribución, fací- vendo var ia s , baratas , 
lidadea pago. Teléfono facilidades. A g:e n c i a 
4285. Pa lenc ia . 
S É V E N D E c a s a plan- S E V E N D E o arr ien-
t a y pisa con l o c a l pro- da; tejera a l pie de ca-
pio p a r a gallinero. { a- r.retora, f á b r i c a o tejera 
dre Floi-EK, 8. Z a p a t o n a m á g p r ó x i m a a cincuen-
¡ P I S O S I . Haciendo es- ta k i l ó m e t r o s . P a r a tra
quina cali© Merced 4 y tar con su dueño, S a l -
5 habitaciones,- muy so- vador Cal le , en S a n t a 
leados, c a l e f a c c i ó n cen- C r u z del Val le Urbion 
tral , eventos, construc- (Burgos) . 

£ 4 n ™ ^ n n ^ K ^ ' A G E N C I A Palenc ia , en 
20O.OOO a 375 000 facili- t o á o relacionado Con l a 
dades . v L a í lora ade- pr0piedad inmobil iaria , 
c u a d i s í m o s para profe- Compra, venta , traspa-
T u ^ a ; 7 ^ P 1 1 8 1 ™ * 9 sos, alquileres. A d m i -
habitaciones, completi-. nistraciones. C o n s ú l t e -
s imos servicios, todo nog 
confort, facilidades 20 
a ñ o s , entrada 175.000. A G E N C I A Pa lenc ia , 
San Pablo 6 habi tado- vende pisos y locafes 
nes c a l e f a c c i ó n indivi- todas zonas, exentes, 
dual,, cuarto b a ñ o , ser- b a r a t í s i m o s . Faci l idades 
vicios. ,375.000. F r e n t e muchos a ñ o s . 
Venerables 4. 5 _buenas C J ^ E T e l e g a n t í s i m o 
habitaciones, bano-aseo, zona L a Quintai m u . 

^ n o m T ? 0 \ ^ x ? 0 0 a cha3 habitaciones, salo-
200.000 Pesetas Pegan- nes c a l e f a c c i ó n , gara -
do Avenida Cid 4 habí - ]& bastante terreno cer-
taciones, 135.000, bue- vendo 0 cambio 
n í í j i m a c o n s t r u c c i ó n piSOS locales, etc. 
subvencionado. P r ó x l - pacnidades a m p l i a s . 
mo C a p i t a n í a 3 habita- Agencia Palenc ia . 
cienes, m u y bien termi- T7,>ria-r,x,c., „ , 
nadas b a ñ o - a s e o , pese- E M P R E S A constructo-
tas 114.000. E n t r a d a ra Tend^ p,sos a 0^upfr 
o^v, TD^KI o 1, 1 , centro Burgos, entrada 
S a n Pablo 8 habi tado- de 40 ^ a ŝo.'ooo pese-
^ . r t ^ H K08^3' d 0 8 tas,- resto a pagar en 
cuartos de b a ñ o , s e g ú n - go y 10 a ñ o s . R u r a l u r -
do a d e c u a d í s i m o para ban^ C o n c e p c i ó n 15 
p e n s i ó n 480.000. Pr igo f ^ t ^ ^ S ' , 
Agente la Propiedad. ¡ A T E N C I O N mversio-
Moneda, 13. nistas! Lote 6 pisos en 

_i_i-v>i'#^órv«i v,. _ casa medernisima cons-
5 R E L I G I O S O S ! Dispon- trucción> exentos 90 por 
go interesante surtido 100 garantizado 10 
I S Í g p^ía1 N Í v i c i S o ; P--ICJ) S o f u c c i ó n ven-
residencias. ¡ S o l i c i t e n 4do Pfi' caS1.-men0^^S" 
datos! Prigo. Moneda, 

M A R T I N E Z vende ^ ^ ^ t ^ L ^ 
sos libres desde 80.000 ^0 case m u y barata, 
pesetas y casitas unifa- J^!1 « s t a Adminis-
mil iares de 6 habitado- traciqn. 
nes y gallineros 100.000 V E N D O piso amplio l i-
ptas. Genera l Mola, 12, bre P l a z a Voga. T e l é -
1.°, izquierda, fono 5271. 

A G E N C I A Palencia , so
lares todas zonas. 
A G E N C I A Palencia , 
fincas de • labranza y 
recreo. 
C O N D E , C a s a 4 pisos 
modernos, exente» , per
muto por traspasos co
merciales o locales, o 
vendo abonando 50.000 
pesetas entrada, resto 
amplios plazos. P l a z a 
Santa M a r í a . 4. 

GANADOS yAPÍROS 

l A G » I CU LTO
R E S I ¡Cooperat i 
vas! A h o r a pueden 
adquirir el famoso 
tractor i n g l é s « N u -
ffield» de 56 caba
llos con todos los 
adelantos moder
óos. Precio r 221.1'50 
pesetas. So l i c í t e lo 
en C a s a Grigelmo. 

BEMOLQUES, cabinas, 
cultivadores. G ó m e 2; 
García Hermanos. Ave
nida Cid, 62.. Teléfono 
8224. 

V E N D O caballo se
mental • p a i a 3 a ñ o s . 
R a z ó n , R a m ó n Torre. 
F o n c a a ( L o g r o ñ o ) . 
V E N D O galera dos rue
das de goma, para bue
yes o m u í a s , seminueva 
Carlos A u s í n . V i l l a n g ó -
mez. 

l ' B A C T O B . «Zetos-
5uper>, 50 c a b a l l o » 
Entrega en ©1 acto 
Facil idades pago 
Repuesto garantl-
c a d o . El mejor 
tractor d« impor
t a CÍMSU. V é a n l e s , 
Central A g r í c o l a 
(Frente EataclóM 
éLutobusesX , 

M.A.N . Tractores 
desde 10 hasta 57 
caballos. Venffe. l i 
bre. Concesionario • 
oficial: J o s é B a 
rrios. V i tor ia , 27 y 
109. Burgos. 

S E V E N D E u n tractor 
Ferguson d e gasoil; 
u n a m á q u i n a tri l ladora 
A j u r i a n ú m . 1; im re
molque dos ejes; u n a 
segadora atadora y dos 
arados bisurcos rever
sibles. T r a t a r , Adolfo 
Iglesias, .en Vil larcayo. 

V E N D O dos caballos 
sementales. E l a d i o A r r i 
bas, en Robredo Sobre-
s i é r r a . 
C A B A L L O semental i m 
portado y burro gara
ñ ó n , extraordinarios, 
vende F e r n a n d o F r a n 
co. Palencia . ' 
S E N E C E S I T A , recela 
e n alquiler p a r a la tcan-
Porada. Marc iano A r e a 
©n Ubiorna. 

S E V E N D E N dos no
vil las suizas, p r e ñ a d a s , 
de cuatro meses. T r a t a r 
con J u a n Bautista , «n 
Ví l l imar . 

HUESPEDES 

D O Y p e n s i ó n completa 
o só lo dormir. Padre 
F lórez , 18, 2.°., izquierda 
S E Ñ O R A sola cede dos 
habitaciones tres ca 
mas. Avellanos, 1. 3^, 
derecha. \ 

PERDIDAS 

P E R D I D A pulsera, t ra 
yecto Cubos. M a r t í n e z 
Campo, E s p o l ó n . S e 
g r a t i f i c a r á e s p l é n d i d a 
mente E s p o l ó n , 28, !.«. 

TRASPASOS 

S E T R A S P A S A l^cal 
calle Br iv i e sca n ú m . 16. 
Informes en el mismo, 
pi-so 3.9. 

T R A S P A S O modernísi
m a tienda de ultraní-' 
rinos. Informes 
A d m i n i s t r a c i ó n . 
T R A S P A S O tienda 00-
meetibleg por no poder
la . atender. Informe» 
esta Admin i s t rac ión . 
S I N traspaso local 1 # 
metros cuadrados, ciB" 
co escaparates, calle Vi
toria, propio bar Ke^-
t a u r a n t e , exposieioa 
maquinaria , otros a*-
g'ocios. Agencia Palea-
c ia . 
B A R E S , cant ina» , pels-
q u e r í a s e ñ o r a s y caba
lleros, Ultramarinos -
Comestibles, Charcüte- ' 
r ía s , locales libres P*" 
r a cualquier negocio, 
M e r c e r í a s , Droguería3' 
Tal leres Mecán icos , ate; 
Cualquier negocio qu® 
necesite v é a l o en Agen* 
c i a Palencia . 
S E T R A S P A S A ultra
marinos, buena c í en 
tela, por np- poderío 
atender. R a z ó n , esta 
A d m i n i s t r a c i ó n . • 

VARIQS 
P A S A P O R T E S P«sa" 
les, ú l t i m a s voluntades, 
licencias. Conf íe las * 
G e s t o r í a Quintanilla. 
P A S A P O R T E S . Cano»-
laciones penales. R a ^ . 
A u t o m ó v i l , Asuntos Mi
nisterios. Seguros L--** 
nerales, Ayuntamiente» . 
E n Ges tor ía Unceta. 
S E G U R O S Genera'*» 
todos los ramos, **** 
luta g a r a n t í a . G e i t o r » . 
QuintH.nín« 
P A S A P O R T E S , Pe"*' 
les. caza, automoviiw-
R á p i d a m e n t e . ' Gestor* 
S a n t a m a r í a . Calera, *•» 
primero. . 
A D M I T I R I A ô010-
gccio en marcha, we 
porvenir, a p o r t a nt-
35.000 pesetas. 1.000 P f 
setas mensuales, 
comisiones. Informe», 
«Pr igo» . ' At. 
R E G A L O es t i érco l a« 
gallinaza. Te lé fono ^ 
P A S A P O R T E S , Pen*' 
les. Planos, Ult ima 
luntad. Registro Civ", 
C a z a . Ges tor ía Sanz. 
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DESDE Mi 
BALCON 

DE PARIS La É i o b 

M a r d e j u n c o s Londres. — Original sombrero pa
ra Primavera - Verano, confeccio

nado exclusivamente con juncos secos y coronado con mar-
Saritas artificiales. 'No sabemos si será apropiado para salir 

con él a la calle. — (Foto Europa Press) 

C O N F I T E R I A E L 
D O M I N G O , D I A 12 

A P E R T U R A 

C I D 

C I D , 19 

Por Simone de AMBROS13 
(Marquesa de Orcisto) 

Pttrfs (Espec ia l para D I A R I O DE B U R G O S ) ^ - C o n los primeros al-boreH de un solecillo que e s t á b a m o s deseando, se van los fr íos de E n e r o 
y las terrazas1 abren t í m i d a m e n t e sus cristaleras mientras los parisinos 
comentamos la bonanza, como un indulto que se agradece, entre tactos 
problemas que nos suceden. Con los albores primaverales vienen t a m -
btón !<>« primeros turis tas del a ñ o , m á s comerciantes que turistas, pues-
to que hace mucho tiempo vienen a P a r í s por dos veces y en é s t a , es pa 
ra negociar e Inspirarse en todo aquello que l a A l t a Costura paris ina ha 
creado para el p r ó x i m o per íodo de P r i m a v e r a y Verano, en su eterno 
arte do vest ir a la mujer, de hacer la siempre elegante. , 

Cuando aún e s t á b a m o s esperando el comienzo de los grandes modis
tos, en la apertura de sus salones, he aquí que recibimos la i n v i t a c i ó n 
de n y a c l n t h e J íovak . Y a os h a b l é en c r ó n i c a s pasadas de este hombre 
entusiasta, que sabe superarse en cada c o l e c c i ó n , para ir c o l o c á n d o s e en 
la competencia que, s in duda en el sport, y a ha conseguido, Creo que os 
dije, mis queridas lectoras que sus salones e s t á n muy cerca del F a u b o u r g 
aalut l í o n o r é , en plena rué Boya l y, por tanto, en el n ú c l e o m á s «ch ic» 
del viejo P a r í s , que no puede ser dejado de visitar por nadie que -venga a 
nuestra villa en busca del gusto m á s refinado. 

JLa i n v i t a c i ó n e r a . p a r a que acudiese a l paso de su c o l e c c i ó n . H a s t a 
ahora, s i é m p r e la o f r e c í a un mes d e s p u é s , de los grandes desfiles. P e r o 
este , a ñ o ha decidido demostrar a todas sus d ientas que sus creaciones 
no e s t á n inspiradas en nadie, sino en su i m a g i n a c i ó n y que él' t a m b i é n 
puoáe contarse entre la l e g i ó n contribuyente a la elegancia femenina. L a 
bomba de la moda que aún p e r m a n e c í a ca l lada ha hecho su e x p l o s i ó n , 
en la rae Roya l , justo el d ía 21 pasado. 

En s í n t e s i s , esta c o l e c c i ó n de M r . Novak es un avance de cuanto es
taremos viendo estos d í a s en log salones afiliados a Ta C á m a r a Sindical 
d© la Alta Costara. S u s c a r a c t e r í s t i c a s m á s notables son: pecho peque
ro y marcado, bastante alto; l a c intura es estrecha pero los vestidos s6-\ 
lo la i n s i n ú a n ; las faldas son muy cortas, justo bajo í a rodil la y, a ve-
^os, tienen un ligero movimiento hac ia a t r á s ; las costuras e s t á n de tal 
forma que apenas existen o se advierten, con lo Cual se h a n suprimido 
los forros y las armaduras en los vestidos. Todo ello con t r ib u ye 'a d a r 
esa s e n s a c i ó n tan maravi l losa de ligereza y fluidez en todos los mode-

' los. El cor te estrecha el cuerpo, s in marcarlo , y luego las pinzas se abren 
para dar más amplitud á las faldas, d e s p u é s del e s t ó m a g o . 

M O D E L O S M A S I N T E R E S A N T E S 

TRAJES DE C H A Q U E T A . — S i n duda son los que m á s me gustaron 
porque el acierto del Sr . Novak para los conjuntos de sport, es induda
ble. Uno do los m á s bonitos es de franela blanca, rayada en gris OSCUIH», . 
muy c l á s i c o , y só lo un corte delante, que se dirige h a c i a a r r i b a forman
do el c l n t u r ó n , es el" detalle definitivo. É n «pled de poule» t a m b i é n ha 
creado un «dos p i ezas» muy elegante, en tonos belg y marf i l . L o s luna
res t ienen su puesto s e ñ a l a d o y es L u c k y , l a gran L u c k y para la cua l 
es dif íci l ha l lar el adjetivo suficiente quien exhibe u n vestido azul ma-
rihé con lunares blancos, que l leva una chaqueta del mismo tejido. C o n 
allá es un traje de chaqueta y sin e l la un vestido de cocktai l precioso. 

A B R I G O S . — L o s abrigos los presenta cas i s iempre, en conjuntos. U n o 
reversible, en tono beige muy claro de un lado y « p a t a de ga l lo» por el 
otro, fue muy aplaudido. T a m b i é n uno s a l m ó n y verdoso, de esta color 
é l abrigo, a s í •'como u n lazo que m a r c a un poco e l vestido, en u n lado, 
detalle que veremos en muchos de los encantadores vestidos de l a colec
c i ó n . . E s t o s l ázos forman un pliegue que no llega a cerrarse y da e l to
que, de « g r a c i a » a las faldas. 

H a y un abr igó de color belg, que es u n a maravi l la . L a s pinzas m a r 
can un poco e l cuerpo y d e s p u é s forman los bolsillos. E l vuelo no l lega 
á ser de campana. U n tejido parecido a l bramante de' seda, como cuerda, 
le luí utilizado mucho para t ra jes de Chaqueta y t a m b i é n p a r a abrigos. 
Recuerdo uno suelto, sin cuello, m u y apropóa i to para el verano. Debajo 
im vestido del mismo tejido, adornado con: un c l n t u r ó n de cuero. E l 
cuero es uno de los detalles de esta c o l e c c i ó n , empleado p a r a los c intu-
rones que son muy c a í d o s y cas i siempre haciendo Una media, lazada, en 
sentido ^vertical. Otro abrigo digno de ser adquirido Inmediatamente, 
es un amar i l l o , , bastante amplio. Seis botones m u y separados, de color 
jniarróií s irven de adorno. i 

' V E S T I D O S . — H a y muchos vertidos de m a ñ a n a , muy sencillos y gra
ciosos. U n o de ellos tiene como detalle original, que el c l n t u r ó n , de cue
ro, forma un cuello como de c a m i s a y de é l pende una corbata de cuero 
negro. L o s vestidos de cocktail son muy elegantes, realzados a ú n si cabo 
por L u c k y y otras dos b e l l í s i m a s m a n i q u í e s . líay mío verde, de dos pie
zas. El cuerpo es muy flojo y cae sobre las caderas y en la espalda se 
frunce un Poco bajo u n a rosa enorme de color -malva. Otros m á s s lm-
ples^ forman la l l amada l í n e a « p e t a c a » , o «porte feu l l l e» , é s decir, que la 
tela envuelve el cuerpo, c e r r á n d o s e en un hombro, donde siempre h a y 
una rosa o un crisantemo grande, que contrasta. L a diagonal v a abrien
do la f a lda hasta su borde. Otro estilo, en rosa pastel, es todo plisado, 
desde el escote. Eí cuerpo es ablusado, permitiendo ver el c l n t u r ó n , do
lante y bajo é s té én la espalda. 

Los sombreros, preciosos, son de paja dura, de Jean Barthet , y una 
I n n o v a c i ó n son los zapatos de charol negro. Muchos de los vestidos y 
trajes de chaqueta se abotonan con presil las, pese a (jue los botones son 
grandes, c a s i siempre de madera tallada., E n suma ui ia c o l e c c i ó n verda
deramente interesante, muy 1928 en los vestidos, m á s Clásica en los t r a 
jes de chaqueta y que los compradores extranjeros h a n honrado con 
sus pedidos, y nosotras con nuestros aplausos y el modo de ver c ó m o 
nos hacemos con. m á s de , un modelo. D e s p u é s de todo es siempre u n a 
t e n t a c i ó n muy femenina y con l a que condescienden los caballeros que 
s e r á n les primeros en admirar . 

( P a r í s , E n e r o 1961). í v 

¿Por que 
usted belleza? 

"Piel de Poule". Conjunto de 
lana reversible, creación del 
costurero Hyaciíithe Novak. 

Es posible que piense que no 
importa gran cosa; total nunca 
fue hermosa, y si ahora lo es un 
poco menos, la diferencia no pue
de ser mucha. Sin embargo, es 
grande. 

O quizá ss diga: Después de 
todo me estoy poniendo vieja". 
Pero la edad mediana, aunque 
puede alterar la belleza de una 
mujer (muchas veces beneficián
dola), no tiene que afearla preci
samente. 

En realidad esta es una cues
tión seria y hay que" hacer algo 
enseguida; no quiero sugerir na
da que tenga que ver . con los tra
tamientos de belleza, porque ima
gino que se dará cuenta, por si 
misma, de la importancia. D a r é ! 
unas cuantas razones.de por qué.; 
la mujer en general que £e cuida, 
medianamente sigue en CGnd¡-( 
dones de darse cuenta que pierde , 
belleza. ' I 

Ante todo, trabaja demasiado.! 
Claro' que tiene muchas cosas- que j 
hacer, pero ¿acaso es necesario 
hacerlo todo una misma? Olivia i 
me enseño su "sweater" nuevo. I 
Tongo que: confeccionarme uno 
igual. La señora de Pérez se ga-| 
ñ a unas pesetas trabajando en su 
casâ  Creo que yo-podría hacer lo 
mismo si me apuro un poco más, 
etcétera. 

La imitación es la forma más 
sincera de adular. Us'ed trata de 
ocupar el lugiar de varias perso
nas a la vez. Olivia, por ejemplo; 
no'so tejé elja misma todos los 
"swáeters;" ni; hace todos los que
haceres, n i trabaja para ganar
se unas pesetajs. Y si lo hace, me 
atrevo a asegtirar que» ella, tam
bién, pertenece a aquellas que se 
ponen feas, f" 

Otro inconveniente es que us
ted arruga mucho la tara . Mírese 
en el .espejo ,1a próxima, vez que 
le.diga.a su .esposo quo no 1c al
canza el dinero. ¡Hay quo ver qué 
surcos so le marcan en la frente! 
No podrá seguir siendo hermosa 
como no-aprenda a controlar ¿us 
músculos faciales. -Y los de su 

L a s e l e g a n t e s y 

l a s n o e l e g a n t e s 

C a t o r c e m u j e r e s d e f a m a m u n d i a l j u z g a d a s 

p o r e l m á s c é l e b r e m o d i s t o d e E s t a d o s 

U n i c o s : R i c h a r d B l a c k w e l l . - U n c a p í t u l o 

e n d o n d e p u e d e v e r s e q u e n o s ó l # 

e l h á b i t o h a c e a l m o n j e * 

Por GIL VEGA 

men+e también, dicho sea de paso. 
El tercer inconveniente consiste 
en que usted no descansa sus ojos. 
Siempre está despierta, mirando. 
Mientras hacen un budín, lee el 
diario que ha puesto a su lado en 
la mesa; viajando en el autobús, 
no pierde de vistá el periódico de 
su vecino. Y estas son oportuni
dades durante las cuales po i r í á 
cerrar los ojos para permitirles 
un descanso, mientras va pla
neando qué hará más adelante. 

.1 Mientras cocina podría mirar al 
jardín y recrear su vista en 
las flores, dando así a sus múscú-
Ics ópticos una oportunidad de 
pasar un rato agradable. 

El cuarto inconveniente reside, 
en la falta de sueño, i Es tan in
teresante e l libro!! O está usted 
en la casa de una amiga repi
tiendo a cada instante que tiene 
que irse a la suya, pero nunca se 
vá. Permí tame que le haga notar 
que 'cuando ha llegado a la edad 
en que tiene que cuidar su apa
riencia, ya que fio su belleza, lo 
que m á s beneficies le repor tará 
serán ocho horas de sueño: 

Trato do hacer algo de ejerci
cio, de- aspirar aire limpio y dé 
adquirir algunos hábitos que. be
neficien su salud. Y, ¿-obre todo, 
no se preocupe si se está ponien
do fea, porque las preocupaciones 
son las que más envejecen. 

Richard Blackwell es en Améri
ca lo que Dior fue en Europa: El 
máximo dictador de la moda. Pero 
el primero lleva en ventaja al se
gundo, y a todos sus seguidores 
ser quien vistió y viste a las más 
famosas "estrellas" de la panta
lla. 

Pues bien: Blackwell se toma la 
molestia anualmente de dar al 

i i o i i n i s 
Para eyitar las ampollas ün 

buen sistema es: frotar un poco 
de jabón en el talón de los zapa
tos y en el interior del pie de la 
media. De esta forma se atenúa 
el roce y no provoca irritación. 

— o— f 
Los granos tienen muchas ve

ces su origen en una mala diges 
tión o en impurezas de la san
gre. Conviene acudir, al médico. 

— o— • 
Para que un clavo se agarre 

bien a la pared convendrá mo
jarlo antes. 1 

Cuando el terciopelo está muy 
sucio de materias grasas se frota 
con un lienzo empapado en amo
niaco con agua. Después se lava 
con esencia de trementina y se 
deja secar. Una vez bien seco se 
humedece por la parte de la fel
pa y se plancha por el revés, pero 
sin apoyar la tela sobre la mesa 
sinc a), aire. 

al fontanero 
Usted puede arreglar e s e grifa que 

galea o ese fregadera atrancado 
Tanto en das casas antiguas co

mo en las modernas ocurren peque
ñ o s percances que hay que solucio
nar . Son cosas s in importancia 
ique, por no l lamar a'l carpintero o 

luche 

los defectos de sus 
•Muchas son las madres pre-

ocunartas constantemente con el 
carácter de sus hijos. Sí es cier
to que existen algunas madres 
indiferentes, que permitan a sus 
hijos travesuras perjudiciales, pa
ra sus' compañeros de juegos," ba
jo el pretexto de que deben ha
cer, mientras puedan, su .volun
tad, ^ues-ya al vida se enearga-
rá de corregirles, existen otias 
atormentadas ante la idea de que 
el legoismo o las linconscientes 
cruefdadas de sus pequeños se 
transformen, con el tiempo, en 
característ icas incorregibles de 
su idosincrásia. 

Para apreciar las cosas,, es pre
ciso colocarse ón el termine me
dio; Sin permitirles la satisfac
ción de todos los caprichos —pues 
con ello se corre el peligeo 'de fo
mentar el desarrollo de un indi
viduo inadaptabie a las ieyes so
ciales—, ni pretender qué el n i 
ño posea serenidad suficiente co
mo para conducirse con la pulcri
tud de uha persona mayor, el 
lacro de las madres ha ríe saber 
distr.'buir reprimendas' y estíinu-
kus y prodigar el ceño fruncido y 
la conrisa acogedora. • 

Quizá, no exista placer más 
grande para una mujer que des
cubrir la incipiente personalidad 
de su hijo. 

Es éste un tema en el cual la 
repetición no es excesiva, nunca. 
En los primeros años do ]a vida 
es cuando se establecen las rela
c i o n e s que han de existir en el 
futuro, entré padres -e hijos. 
Guando el pequeño cree no ser 
comprendido, s e retrac, se vuel
ve ensimismado, como esas flores 
que en el crepúsculo ss esconden 
en su verde cáliz, su hermosa y 
colorida intimidad. Sin quererlo, 
ignorándolos ellos mismos se de
fienden del car iño absorbente de 
las madres, quo, a veces, se re
cata, tras el gesto de desaproba
ción o de enojo. | 

Despertar la confianza, reco
ger la confidencia de los peque
ños, sin'luchar •abieitamente con
tra ellos, cuando confiesen deseos 
o tendencias perjudiciales, es el 
secreto de la -educación en el ho
gar . 

U n chiquillo con carita de tor
menta. Contrariado, dispuesto al 
llanto, es u n pequeño enemigo, 
que se creé defraudado por el ser 
e n quién él había depositado to-
do_.su car iño-y toda su íc. 

usa primera impresión subsis
te, a través de los años. Y todos 
los •deseos posteriores " que sien
ta de abandonarse confiadamente 
en manos de su madre, se aho
gan, al llegar a sus labios, rete
nidos por un temor que nace d é 
una olvidada, pero a ú n viviente, 
impresión lejana. 

No hay que luchar * abierta
mente contra los defectos de los 
pequeñuelos, sino conducirles, 
dándoles la sensación de que son 
ellos los que ac túan de acuerdo 
con sus deseos. 

La mejor manera de guiarles 
es procurar ser con frecuencia 
compañera , de sus juegos, en los 
que se manifiesta espontánea
mente la personalidad del niño. 
De este modo, es posible pondu-

cirios, como si se tratara de una 
cosa sin importancia y enseñar
les a proceder siempre bien, con 
rectitud y bondad, 'imprescindi
bles 'para cumplir- las premisas 
de la vida. 

ai fontanero,, funcionan mal un d í a 
y otro, a l no intentar arreglarlo 
nosotros mismos. A veces es una 
puerta que se engancha; otras una 
llave que se r o m p é , una t u b e r í a 
atrancada, etc. 'Todo tiene so luc ión 
y cuanto antes se arre 
ran mayores danos. 

COMO ARREGLAK... 

se evita-

Pans. — El diseñador de modelos femeninos, Castillo, com. 
prueba el efecto de una tela sobre Silvia Casablanea, que pro- : 
xlmamente presentará como maniquí l a nueva coleGción 

dicha casa de costura. 
de 

(Foto Cifra) 

U n a c e r r a d u r a que hace ruidos 
Poniendo unas gotas de aceite en el 
interior, con ayuda de una pluma de 
ave. Untar t a m b i é n un poquito la 
llave. , 

• U n a c e r r a d a r a que se mueve: Se
guramente es que los tornillos e s t á n 
flojos, porque los agujeros s é n de
masiado grandes. Entonces, s á c a r 
la cerradura, taponar esos agujeros 

,y abrir otros para volver a colocar 
la cerradura. 

U n a llave rota dentro de la cerra
dura: Si es posible, s a c á r el trozo 
roto con unas pinzas y llevarlo al 
cerrajero para que haga Una llave 
nueva. E n caso de que sea muy di
fícil , sacar la cerradura destorni
l lándo la y l levarla a l cerrajero. 

U n a llave oxidada: Se deja por un 
cierto tiempo en aguarráá . 

U n a puerta que cruje : Se levanta 
la puerta un poco y se engrasan 
las bisagras. Luego se vuelve a po
ner la puerta en, su sitio y se mueve 
un peco para que empape l a grasa. 

U n a puerta que se a t r a n c a : Ver 
si la puerta e s t á vencida o las bi
sagras rotas. A veces se desatranca 
d e j á n d o l a cerrada durante unos 
d ías . T a m b i é n es bueno poner pa
pel de lijai bajo la puerta para que 
Se vaya gastando al abrirse y ce
rrarse . S i esto no lo soluciona, s erá 
necesario sacar la puerta y cepillar 
los bordes. 

; U n grifo que gotea: Suele ser por
que Ía goma e s t á floja., Pestorni l lar 
el grifo y colocar, una nueva v á l v u 
la de goma o de cuero. 

E l fregadero e s t á atrancado: Se 
deja correr el agua y se introduce 
por l a t u b e r í a u n alambre torcido. 
Si esto no da resultado, conviene 
abrir la rosca que e s t á en la curva 
de la t u b e r í a de d e s a g ü e . Poner un 
cubo debajo y meter, el alambre por 
esta abertura. Se ac lara d e s p u é s con 
agua y sosa. A veces es prác t i co 
usar los aspiradores de goma que 
extraen el aire del tubo y lo desta
pan. 

U n c a j ó n que corre m a l : Se da 
cera o j a b ó n en el lado que se en
gancha. S i e s t á muy fuerte, h a b r á 
que cepillarlo. 

Salen ampollas en lot* muebles 
barnizados: S \ son muy grandes, es 
necesario l lamar a un ebanista. S i 
son p e q u e ñ a s , se coloca un trozo de 
papel sobre el bulto y se frota en
c i m a con un corcho. 

U n a porcelana rota: Es to só lo se 
debe hacer con objetos que no; se 
usen, por . ejemplo piezas de arte, de 
adorno, etc., porque se suele rom-: 
per de nuevo con el uso. P a r a pe
gar la porcelana se aplica un pre
parado especial, como pegamento; a 
las partes rotas y se unen, procu
rando que coincidan exactamente. 
Si es posible conviene atarlas con 
cuidado con un cordel hasta que «e 
sequen, s i no tener paciencia y no 
soltar hasta que e s t é seco, pues po
dr ía despegarse con facilidad. 

E l linoloum roto: Simplemente se 
arreg la con paraf ina d u r a 

P A U I A 

viento lo que piensa de sus cli««-
tes. Catorce mujeres son exami
nadas con imparcialidad ead« 
año, y catorce han' sido esta T»« 
también sobre las que han remi
tido su juicio: Siete elegantes, y 
siete... todo lo contrario. Y «rt» 

' es el acta: 
Las elegantes, elogiadas por sm 

inteligencia, por su buen gusto y 
equilibrio, son Audrey Hcpbium, 
Joan Grawfcrd, Rósalind Ku»se». 
Marléne Dietrich, Bárbara Statt-
wichk, Deboifah Kerr y, sobre to
do, Grace Kelly, si bien esta ya 
ha desaparecido de! firmamento 
cinematográfico. Naturalmente «1 
lamoso modisto no elogia a **~ 
tas actrices solamente por B « 
buen gusto en el vestido, sino por 
algo tan importante coiho es sn 
actitud en la vida, su comporta
miento en. sociedad y línea gene
ral que las caracteriza.' Joan 
Granwford, por ejemplo, es en 
cualquier parte y por cualquier 
motivo, una gran soñadora a 
quien le caen perfectamente lo« 
trajea, sean estos cuales fueran. 
De Graco Kelly hace cuantos elo
gios pueden hacerse desde cual
quier punto de vista, pero signi
fica de modo especial su guste 
para vestir y conocimiento exac
to de lo que. hay que vestir en 
cualquier momento. De Marlene 
dice algo tan agudo, como que ha 
sabido defenderse contra los es
tragos óe la edad apoyándose eii 
su gran inteligencia para todo. 
Bárbara Stanwich posee el gran 
secreto dé elegir un vestido y el 
de llevarlo sin perder un punte 
de la personalidad que la carac
teriza. Audrey Hepburn por su 
elegancia innata, pero también 
por sus modales, que acusan una 
educación irreprochable. Kosalínd 
Russell merece su elección por
que es ejemplo de cómo debe con
servarse en general, el estilo de 
ser una gran actriz. Y de Debo-
rah íKerr, pues que tiene un de
fecto nada más..'. Ser demasiado 
perfecta. 

Esto en cuanto a las elegantes. 
En cuanto a las inelegantes, y de 
paso, dignas de menor encomie 
por parte de tan imparcial juez 
como asimismo se califica Blac
kwell, en cuanto a prendas per
sonales, he aquí las siete elegidas: 
Ana Maenani, Ani ta Eckberff, 
Brigitte Bardot, Ivonne de Carie, 
Snelly Winters. Lucille Ball y Nia 
Novak. En suma, las mujeres que 
más éxito obtienen, no obstante 
entre los varones. 

Pero también a esto da una ex
plicación Blackwell: Son el sig
no contrario de las siete elegidas 
porque son menos sinceras. Las 
acusa de llevar trajes estrechos 
y elegidos con el solo afán de 
atraer la admiración de los hom
bres, de maquillarse excesiva
mente... y con el mismo objeto y 
de lucir cabelleras a tono con le 
anterior y despeinadas lamenta
blemente. No tienen propio "sex 
apeal" y lo buscan en combina
ciones que nada dicen de su i n 
teligencia... 

Con lo cual Blackwell apunta 
con el dedo a muchas partes; en 
tina elección y en otra. Porque 
cada artista crea una escuela en 
el mundo entero, y no de buen ar
te precisamente, sino de eso... que 
ha llevado al modisto a publicar 
sus cartas de clasificación. 

¿Acertado?... Vaya pensando el 
lector si esto es así o no lo es. Es
tamos seguros de que el final se
rá este: 

—Vd. gana Sr. Blackwell. 

ti rclili ii 

Con las malas comidas y las 
peores cenas, menguan las car
nes y crecen las venas. 

. . . * sic :5c 
El e s r á r r a g e de A b r i l , par* «ií;; 

el de Mayo, para el amo, y ei á e 
Junio, para el burro. 
v • * * •* 
Fru ta de boy; pan ,de « w ; , 

carne dé antier. 
* & * 

' Las guindas de Toledo, des to
rreznos de tocino y uno de esr-
nero. 

>, * * * 
El,higo que roda, para mi se

ñora ;el que se está quodo, paro, 
mi lo quiero. 

* * * 
Almorzar, sin beber; merwwltr 

sin comer. • * 
* * .* 

Cena poco y come más; duer
me en alto y vivirás. 

* * * 
La comida repesada y la cena 

paseada. 
* * * 

Meior os pan ' duro que higa 
maduro. 

> * * * 
N i bebas en laguna, ni comas 

más que una aceituna. 
. • * * * 

Pan de ayer, carne de hoy y 
vino de antaño, salud para toda 
el año . 

* * * 
No sabe bien la cena que se co

me en casa ajena. 

Representantes 
Desea en. capital y en zonas provincia, Empresa dedicada a bacalao, 
importación y nacional. Escribir a P. ERICE núm. 22, Apartado 437* 
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M e é nial 
de 

Pésame del -Ayuníamienfo por 
ia muerte del docíor López Gómez 

-Anoche celebró sesión ondina-
r iu la. Ccmi¿ión municipal Per-
manente,. bajo presidencia del 
aleaide, don Honorato Marn'ñ-
€cbos. Asistieron los señores Pe-
TVL Ortega, Albccdi, Fernández 
feanz, Ortíz Novales, Garc ía An
tón, Iturriaga y Garc ía Linares; 
•«cretario, Sr. Brnavides e in-
rt»rventor ep funciones señor Ló
pez Zarate, adoptándose, enti-e 
•tres, los siguientes acuerdos: 

Autorizar a la Rvda. Madre Su-
periora de la Comunidad de ¡Re-
E^iosas Hijas del Calvario, pafa 
llevar a cabo obras de construc
ción de un edificio destinado a 
Centro Religioso en la .parcela, 
íiue poseen en el paseo de La 

-Castellana; a den Pedro Moral 
<Su.ijarro, para la construcción 

unos edificios en la calle de 
Vclsnt ín Palencia frurneros 4 y 
p con arreglo al nuevo proyecto 
presentado, en sustitución- de .los 
amteriormeníe aprobados; a don 
Sátanuel Várela Cordelro, para in
crustar en la general el ramal do 
ftlcantarillado del. edificio que- po-

en el Camino de Mirabue.no, 
«femero 31.. ' 

Conceder al Patronato de la 
Jfeítitución Esooflar de San Josó 

exención de pago Que solicita 
derechos o tasas por la cons-

Iruccióh de un edificio, docente, 
da el solar ¿ito en la calle de San 
íéeé. ^ • 

Acceder á" lo solicitado per don 
Arvgel Blanco Escudero, conce
diéndole con carácter provisional 
f* bonificación del 90 per Í00 de 
¿os derechos y "tasáis por las obras 

amnliación de las p lañías ba-
3a« de las casáis 20 y 20 bis de 
ia tífeHe de las Calzadas. 

Aprobar la certificación l iqui-
«feclón de las obras do pavimen-
.ttíioión de calzada y aceras de- la 
jMdle de Sedaño y pago 'de la mis-
« m al contratista don' Manuel, 
Gferquós Castrillejo, por Un inr-

de 238.239,01 pos.t.is. 
Aprobar la tercera y úl t ima cor-

»ficación de obra por las.de re
forma y acondicionamiento de 
icé puestas centrales del Merca-

' "5iír. esi como las de acondi-

cionam^nto de la oíícána del 
conserje, del mismo y su pago a 
don Manuel Carqucs, pee un im
perte dé 34.439 37 y 5.493 32 pesor 
tas. respectivamente y la apro-

'bación y pago de la minuta do 
honorarios por dirección de obra 
a los señores arquitecto y apar 
rejador, por un total de 359,36 pe-
tetas. 

Acceder a la solicitud de la Co
munidad de vecinos de la casa 
minnco 20 accesorio de la Av<> 
nida del Cid,, aprobando el pro
yecto del ingeniero de Caminos 
municipal, sobro construcción de 
una acera frente a. la fachada de 
la casa número 1 de Ja calle de 
Julio Sáez de la Hoya, por un 
presupuesto de 11.907,34 pesetas. 
Las obras se real izarán por con
cierto drecto y con aplicación de 
contribuciones especiales. 

Autorizar a don Agust ín Mo
reno Merino, para construir uha 
entrada de vehículos en la casa 
número 6 de la calle de la Pue
bla. . 

ASUNTOS BE LA A L C A L D I A Y 
DOCUMENTOS RECIBIDOS 
La Comisión quedó enterada 

de' varios recibidos, entre ellos, 
la relación de capitulares que 
han de integrar las cuatro Sec-
'ciones de Quintas que entende
rán en las operaciones de aljisla-
miento, que 'fue aprobada. 

Por último,, se hizo constar, en 
acta el profundo sentimiento de 
ta Corporación, municipal por el 
fallecimiento del conocido doctor 
ddn Manuel López. Gómez, perso
na Sumamente1 ajpreciada en la 
ciudad y que gozaba de grandes 
simpatías y estrechamente vincu
lado al Excmo. Ayuntamiento, ya 
que en dos ocasiones formó par
te del. Concejo burgalés y tam
bién desempeñó el antiguo car
go de delegado de Medicina, in -
dependiontemente de su merito
ria labor en otras instituciones 
relacionadas con la vida local, co
mo él Concejo de la Caja de Aho
rros Municipal, acordándoso. en 
consecuencia, trasladar el. pésa
me a la viuda e hijos del finado. 

Madrid.— Durante el día 
ie hoy se produjeron lloviz-

'nas inapreciables por lo ge
neral en puntos muy aisla
dos de Galicia. En el resto 
de España el tiempo ha sido 
bueno. 

Predicción para el día 9.— 
Formación de nieblas o ne
blinas en el Cantábrico, am
bas, mesetas y1 Extremadura, 
que levantarán a media ma
ñana. Buen tiempo en gene
ral con análogas caracterís
ticas a las del día de hoy. 
Riesgo de temporal en el 

^ r a n Sol y Noroeste de la 
izona mar í t ima de Fiñiste-
iTe. . - •'• 

Las. temperaturas de Ma
drid han sido de -11,7 grados 
a las 16,30 horas y de 3,5 
grados a las seis heras. 

Las extremas de España 
han correspondido a Mála
ga, con 23 grados y a Cuen
ca, con cinco grados bajo 
Cero.—Cifra, . 1 

Inminente creación en el Congo 
de un Gobierno de transición 

Esíará presidido por/oseph í/eo 
J ó v e n e s k a t a n g u e ñ o s s e m a n i f i e s t a n 

c o n t r a l a O N U y l o s E s t a d o s U n i d o s 

Leopoldville. — El presidente 
del partido Luka, Albert Belvaux, 
ha dicho en una conferencia, de 
Prensa que es "inminente" la for
mación de un Gobierno de tran
sición, presidido per Joseph Ileo. 

La mayor parte de los actuales 
miembros del Colegio de altes co^ 
misarios que ha estado dirigien
do la administración congolesa 
desde que el coronel Mobutu se 
hizo cargo del Poder efectivo, ocu-
na rán Ministerios en el nuevo GOr 
memo. 

El presidente T^shombe se con
sidera poco probable que part i
cipe en el referido Gabinete, auii-
que el presidente del Congo, K a -
sabuvu, pueda haber hecho ges
tiones en este sentido. Por otra 
par-te, el presidente del Congo, 
M Francés Fulbert Yulu , amigo 
do Kasabuvu, marcha hoy a E l i -

con S o p h i a L o r c n y A n f h o n y Qulnn 

MAÑANA ESTRENO e n C I N E C O R D O N 

í̂ma h o r a rfeporfiVa 

oren y 

MAÑANA 

irificáciún lírica deMaríü en el Musco del Pradp 
Inolvidable -visita la que'—con 

i . guia tan. amono, tan culto y. 
*ftn lino como, el P. C U G — hici-
»¿>s aneche al Museo del Prado, 

o el hilo decoro que Íbamos 
liendo, a través d d laberinto 
salas y cuadros, era el de la 

^jorií i .ación de la mujer en ,el 
«rts , en su másNalto •simbolo-y re-
r caentación: María, i a Mpjer 
j-.o:' excelencia. Chispeantes, su-. 
gastivos y tentadores ; t emás : 
*órno le. vieron los primitivos es-
yáiioles y cómo la plasmaron los 
•ü-sCrocentis:as italianos. ¿Qué 
Mé nara los primitivos ílamen-
s-fe ? "¿Acertó con .alia el Renaci-
üdiinto italiano? ¿Nos. convence 
ÍL©^ el esquema femenino del Gre-
ftfó ¿Hay auténtica espiritualidad 
«sr Jas Madcnas de Rafael, de T i -
asfeno, de Luini? ¿Puede la espo-
m de Rubens "petar"' para un 
&mko de la Virgen? ¿Cuál es la 
«w;: orí ación' de , Velázqucz a esta 
ínterpretación mariana?. ¿Como 
f,-o Muri l lo con lá fórmula de sus 
Imnaculadas sevillanas? ¿Logró 
Q( a •—ñltimo pintor del Pradc— 
f&; • esentar a Nuestra Señora? 
c- Uedc un soio pintor dar' distln-

versiones del rostro de Ma
ría? ¿Hasta qué punto un a. mujer 
jcued-? hacer de "modelo." para-1 
r «presentar a la Madre de Dios? 
,1-. egunta tras pregunta, temaXras 
téiriá, nos fue llevando de la, ma
no oi P. Cué por las Salas del 
Museo y describiéndonos para 
"TST IOS" los cuadros analizadios. 
^ . n á s olvidaremos su página de 
ftsrna histeria española ante "la 
V ü g e n de los Reyes Católicos", 
la que nos trajo el Imperio. Qué, 
fek-ñ se reza el Avemaria ante la' 
Anunciación de Fra Angélico; 
yunque, muy cerca Eccaccio está' 
epatando un cuento del Decamc-
r é . Fra Angélico "que pasó su 
•ida sin mirar a las mujeres para 
#[U* su v i s ión ,nó turbara la de 
fequella Mujer que iba naciendo, 
jíjjHslm.a, en el mundo de su ar-
t-»". Y qué difícil rezar ante una 
1/adona do Rafael "entre Cuyas, 
K-ee«a3 rubias se quedan enreda-
«Lat las Avemarias". Y qué fór-
Mtula ia del Greco que empieza 
^cr tratar, sabiamenfe, de com-
prtnriér primero el "alma" para 
pintar lue^o el "costro'"- de Ma-
r ía . i . Cuánto ' 'Carnaval" como 
•1 do Ruben^, en, tanto falso arte 
j&hgÍQso. Y*qué espléndido mo
mento iriunfal de arte hispánico 
cubando les pinceles regios de don 
D;e-go Velázquez de Silva, pintor 
á e reyes y rey de los pintores 
« roñan como Emperatriz y. Rei
na , a María. 

" a fue la amena e instructiva 
conicrcncia del F. Cué, Esta no, 
•sto es ateo inmensamente pobre 
jwj:a 'expreérir la delicadeza, la 
i n i iad, el fervor relig:oso y 
E ótico con que hos hizo v i -
t i :c r el P. Cué. Buen comiendoj 

c to^o es siempre bueno. "E1.' 
^;^li,cx) ntetrido y selecto aplau-
0 6 p-r©Ion cadamente como con1 

pena de que momentos tan her
mosos llegaran a su íin. Pero no 
es más que el comienzo. Disíru-
Uiomos eios días de la palabra 
deliciosa e instructiva del P. Cué. 

Hoy, segunda conferencia dei 
R- P. Ramón Cué en el salón 
del Círculo Católico de Obreros 
a las ocho y media de la tac de. 
"María en el barroco hispaíro". 
Las invitaciones, podrán retirar
las oh la portería del Colegio de 
La Merced.—R.. 

Rio de Janeiro (por teléfono,-
urgente, servicio especial do la 
agencia "Mencheta" para DIA
RIO D E BURGOS).— En el es
tadio Maracaná , rebosante de pú
blico —se calcula que m á s de 
doscientas mil personas se api-
ñabañ en los graderíosr— han j u 
gado esta noche su anunciado 
partido amistoso los equipos Vas
co da Gama y Real Madrid, con 
ittiotiVó de las fiestas de toma de 
posesión del présidento Quadros, 
quy presidió desde el palco de ,ho-
nor. 
presidente Quadros. 

Ciento ochenta emisoras de Ra
dio y Televisión retransmitieron 
el encuentro. A l aparecer en él 
campo los-dos equipos', con sus 
capitanes y el arbitro argentino 
Hi ozzi, encargado, de dirigir el e'nk 
cuentro,' resonó una, clamorosa 
ovación, que duró varios minutos.' 

Eligió terreno el Real Madrid y 
sacó pee tatito el V^isco da Ga
ma, en medio de un calor ago
biante, pues la temperatura al
canzaba más de 31 grados. 

Los equipos'formaron asi; 
Vasco da Gama.— Humberto; 

Paulinbo, Bell ini , Coronel; Ecio, 
Orlando; Sabará , Lorico, Delem, 
Pingá, W. Moreira (Da Silva). 

Roal Madtid. — Domínguez; 
Marquitos, San tamar ía , Casado; 

'Vidal, Pach ín ; Canario, Del Sol, 
D i Stéfano, puskas y Gcnto. 
• Tras ijncs momentos de .tan
teo y juego ^alterno, la primera 
ocasión de peligro la crea el Real 
Máeirid por medio de D i Stéfano. 
Poco a poco, se impone el cam-

Más información nacional 
CONDECORACION 

Madrid. — El embajador de 
Fránc iá , 'M. Roland de Márgerie, 
ha impuesto la Cruz de oficial do 
la Legión do Honor al presidehtó 
de la Sociedad General de Auto
res ele España, don Luis Fe rnán
dez Ardavín. • 

A l acto, que s'e celebró en la 
biblioteca do la Sociedad de Au
tores, asistieron los agregados a 
la Embajada, consejeros de la 
Sociedad y altee cargos de la,mis
ma.—Cifra. 
EXPOSICION DE PÓKCELA-

• ÑAS / 
Madrid.-— E l ministro do U 

Gobernación y el de Agricultu
ra, han presidido esta noche la 
inauguración de los nuevos loca
les y -exposición do la entidad 
Pcccolanas del Bidasoa, Sociedad 
hispanb-portuguesa. 

Asistió también, entre numero
sas personalidades de los dos paí
ses, el ministro de Portugal eri 
España, que ostentaba la repre
sentación del embajador de su 
país. 

La exposición consta de impor-
lantes piezas de tendencias clá
sicas españolas y de otras de tipo 

N u e v o s i s í e i M , m e j o r 

y m á s b a r a t o p a r a 

c o n v e r t i r e l a g u a d e l 

m a r e n 

Ha sido ideado en £E. U U . 
Nnova- York.—ÍLa « G e n e r a l ÉIcc-

tr ic C o m p a n y » h a anunciado hoy 
haber creado tai nuevo s i s tema pa
r a extraer l a s a l del agua, median
te e l cual se consigue. a g u a potable 
m á s pura que con otros m é t o d o s 
existentes. , ' 

S e g ú n el anuncio, ol nuevo apara
to puede extraer 42 partes de agua 
fresca de cada 100 partes de, agua 
!;aladr. y puede, a d e n i á s , peri f icar 
t o á á clase 'de agua. "Por otra parte, 
el nuevo m é t o d o resulta mucho m á s 
barato que los d e m á s . — H f o . 

oriental, incorporadas por el de
corador japones Yoshida y, í inai-
monte, por piezas de tendencias 
modernas, cuidadosamente selec
cionadas.—Ciíra. 
VISITA DE LA ESCUADRA 

FRANCESA 
Las Palmas de Gran Cana

ria.— Esta m a ñ a n a ha llegado al 
puerto de La Luz la escuadra 
francesa del Mediterráneo que, al 
mando del vicealmirante Barthe-
leiny; visita oficialmente Las Pal
mas. 

Det rás del crucero "Colbert", 
que arbojaba la insignia, entra
ron el resto de la escuadra, com
puesta por los portaaviones "Clp-
meñeeaü" y "La Fayerre", y los 
destructores "Cbateaurenault", 
"EMiperrdo", ^'Maille Brezo", "D ' 
Estreese" y "Dupetit Thowars". 

Lás unidades del vecino país 
permanecerán en aguas de Las 
Almas hasta el próximo sábaeí/D. 
TAMBIEN EN SANTA CRUZ DE 

TENERIFE 
Santa Cruz de Tenerife.— H a 

l legados este puerto, en visita 
oficial, una división de la Escua
dra íranoesa del Mediterráneo, 
integrada por el "Gustavo Zede", 
buque nodriza ele submarinos, en 
el cual arbola su insignia el al
mirante B u r i n Des Rozier; seis 
escoltas rápidos, un buque auxi
lian aprovisionador do submari
nos y tres sumergibles. Se trata 
de módernísimas unidades, todas 
ellas consiruídas después de la 
úl t ima contienda mundial y equi
padas con los .últimos adelantos 
de la técnica naval. 

Los buques franceses permane
cerán en estas aguas hasta el 
día 11 del presente mes. 
ALTO JEFE DE LA MARINA 

INGLESA, EN MADRID 
Madrid.— Do Londres, \ i a Bur

deos, llegó en avión de la Marina 
británica, el comandante jefe ^e 
la Flota Metropolitana, sir W i l -
f r id Wocds, acompañado úe su es-

peón eiel Mundo, que encierra al 
Vasco da Gama' en su área , pa
sando sus defensores por verda
deros momentos do angustia. 

A los 15 minutos, el ala dere
cha del Ma¿cid crea una jugada, 
muy inteligente y después de pa
sarse el balón los cinco delante
ros "merengues", la pelota llega 
a los pies de Canario, quien la 
impuisa al fondo de las mallas. 

No habla transcurrido medio 
minuto, cuando el mismo jüga-
dor. Canario, en otra inteligente 
afición, aumenta el score a dos 
tantos, ante la total desmorali
zación del equipo local. 

Gento y Puskas maravillan al 
público, eipecialmento, mientras 
brilla por otra parte la acertada 
labor de D i Stéfáno y Del Sol 
apoyando a la media. 

Faltando tres minutos para 
concluir el primer tiempe), Mar-
quitos^ sé lesiona, siendo susti
tuido por Mlche. 

Antes se había registrado una 
brillantísima jugada del R^al Ma
drid, qüe no te rminó en tanto por 
verdadero milagro. 

En Ea SDgunda fase de esta 
parte los. brasileños han marca
do fér reamente a los jugadores 
clave del Real Madr id y hubo, 
asimismo, una jugada peligrosa, 
cuando un delantero local dribló 
a cuatrot jugadores madridistas 
y fue frenaelo en seco por. San
tamaría , dentro del área. Pero el 
árbitro no señaló el penalty, por 
lo que el público le abroncó. 

Una gran ovación despide a los 
equipos al retirarse a las casetas 
y después cuando vuelven al 
campo. 

Los primeros mpmentos del se
gundo, tiempo solí de aceso del 
conjunto brasileño y 'a los siete 
minutos se registra una gran j u 
gada entre Deleniy Lorico. Pre
tende iníerceptarja el defensa 
madri leño Casado con tan mala 
suerte, que incrusta oí balón en 
su propia meta, j con lo que el 
Vasco da Gama obtiene el p r i 
mer gol, entre el inenarrable en
tusiasmo de la multitud. 

Con t inúa el acoso brasileño y 
a los 17 minutos y a fin de evi
tar una coláda peligrosa en el 
área madridista, el defensa Mí-
che, incurre en penalty, que 
•lanzado por Pinga, so convierte 
en el empate, sin que el portero 
Domínguez pueda evitar que el 
balón llegue al fondo de su meta. 

Mediado el tiempo, Di Stéfa
no es sustituido por Pepillo y lue
go. Santamar ía por Zárraga. 

Los madrileños acusan bastan
te el calor' en la segunda fase 
y sus intervenciones carecen del 
mordiente •necesario para poder 
forzar la sólida defensa enemiga. 
Y el partido termina sin que el 
Real Madrid pudiera remontar el 
resultado y obtener Ja victeria. 

Por el lado español los mejores 
fueron , D i Stéfano, Puskas, Del 
Sol y Domínguez, en especial és
te último, cuya actuación levan
tó por lo menos veinte ovaciones 
estru ondosas. 

Por los brasileños destacaron 
Orlando, Lorizo y Pinga. 

La recaudación fue de 21.395.000 
cruzeiros.—MENCHETA. 

s^bethville y se cree que pudiera 
actuar como intermediario entre 
T^hombe y Kasabuvu, e incluso 
que pudiera sondear al ex-primer 
ministro Lumúmba, que se en
cuentra detenido e incomunica
da en Katanga.—Efe, 
DISCURSO DE TSHOMBE 

Elisabethvillo. — El presidente 
katangueño, Tshombe, ha dicho 
que la proposición de las Nacio
nes Unidas para que fuesen des
armadas las fuerzas militares re
gulares en esta provincia, provo
caría la ana rqu í a y la esclavi
tud. Ante una reun ión de seis 
mi l personas reunidas en el esta
dio de Elteabetliville, c Tshom.be 
añadió 'entre otras cosas: "Esto 
es Africa. Los norteamericanos, 
marroejuíes y demás, deberían en
contrarse donde les cerresponde. 
Nuestro pueblo se encuentra dis
puesto a empuñar las armas pa
ra defender su país".—Efe. 
MANIFESTACION JUVENIL 

CONTRA LA ONU 
Elisabethville.—Unos 300 miem

bros del movimiento juvenil de 
Katanga so han manifestado a 
t ravés do las calles de esta ciu
dad onarbolando pancartas en las 
que se leía: "Fuera la ONU". Los 
manifestantes lanzaron piedras 
y ladrillos contra el edificio del 
Consulado norteamericano. E l 
Consulado, no sufrió daño . 

' Más tarde se dirigieron al cuar
tel general de la ONU, ante el 
cual hacían guardia soldados sue
cos y finalmente fueron dispersa
dos pee fuerzas de la policía ar
mada.—Efe. 
ATACA LOS PLANES DE LA1 

ONU 
Bruselas—El ministro de Asun

tos Exteriores de Bélgica, Wigr^y, 
atacó duramente, en una reunión 

-do la comisión de la C á m a r a pa
ra dicho ramo, los planos de paz 
en el Congo elaborados pior Nor
teamérica y por el secretario ge
neral de las Naciones Upidas. 

Foe localizailQ con ulda el auieiop 
m m i en la cosía de Aiicame 
pero dejO de eKisilr d o g o desoyes 

U n m o f o r i s f o m u e r t o y fres h e r i d o s , en Bacfq/02 

*go Caamaño Pérez, do 3o a-
Con heridas pravíqir^^^ _ ürica 

Barcelona. — El tren expreso 
de .Barcelona a Madrid, a su lle
gada a la estación de Flix, desr 
carr i ló por cambio inopinado de 
agujas al paso del cuarto vagón. 

Per este motivo, el segundo ex
preso, en el que viajaban 09 re
greso, a la capital de España Jos 
ministros de industria señor Pla-
nc l l y sin cartera señor Gual 
Vil lalbi , estuvo detenido en d i 
cha estación cinco horas. 

No ocurrieron desgracias per
sonales y los expreses de Madrid 
a Barcelona y Bilbao a Barcelo
na efectuaron su llegada con una 
hora y media de retraso. 
FALLECIO A LOS POCOS 

MOMENTOS DE SER 
RESCATADO 
Alicante.—A las siete de esta 

m a ñ a n a fue. localizado el piloto 
del aparato que ayer cayó al mar, 
frente al Cabo de la Nao, y que 
so había arrojado en paracaídas. 

En uno de los*pesqueros que 
salieron en busca del tripulante 
ol "Ganeto", de la matrícula de 
Denla fue conducido a esta últi
ma ciudad donde a pesar de lexs 
esfuerzos realizados por los mé
dicos, el aviador dejó do existir. 
Sólo se sabe que contaba, 27 años 
de edad, por una medalla que 
llevaba puesta. 
¿UN HOMICIDIO? 

Lugo.—ün uno de los callejo
nes de la villa de Chantada ha 
sido hallado en las primeras ho
ras de la mañana , el cadáver do 
Je rón imo Alvarez García , de 67 
años que, en otros tiempos des
arro l ló actividades industriales y 
coiperciales muy importantes, 
no sólo en la indicada villa, sino 
también en Orense y otras ciuda
des de' Galicia, y que hoy se ha
llaba en la más completa miseria. 

Presentaba varias heridas en 
la cabeza, causadas, al parecer, 
al ser golpeado con una piedra. 
L a Guardia Civil trabaja activa
mente para aclarar este suceso. 
ACCIDENTE MORTAL 
• Badajoz.—Murió a, consecuen

cia de las heridas que padeció 
en accidento de motocicleta Die

ron 
heridas gravísimas rt^Tu8-

los hermanos Manuel v S' 
conté Valle Sánchez Luis i¿s l " 
ocupante de otro de los vehSí2' 
sufrió heridas de pronóstico i0* 
servado. . u r ^ 

El accidento ocurció en el M ¿ ¿ 
te de Palma al chocar las 
cicletas que mentaban" n i ^ 
Caamaño y Luis López v k í h 2 0 
manos Manuel, y Viente V X 
a l ' estaUar eh neumático d e W ' 
ro de uno de los vehículos. 

CARITAS SE PROPONE 
AYUDAR a íotía claSe ¿ 

instituciones caritativas 
asistenciales y promover 
tener y vivificar obras nvT 
.vas según las necesidades L 
üemvo y luqar. u' 

A Estadas Unidos lio le interesa 
hombre al espacio 

que le 

seguridades 

-asegura K e n n e d y - es fener 

sobre su posibilidad de sobrevivir 

M e n t í s a una no t i c i a que aseguraba que N o r t e a m é r i c a 

piensa real izar e l expe r imen to antes de seis semanas 

Camberra.—Un cohete "Black 
Mjeht" disparado anoche en el 

. polígono de Woomora, en Aus
tralia meridional, se elevó a 560 
kilómetros y regresó a la Tierra 
a unos 100 kilómetros de la rampa 
de lanzamiento, ha anunciado ol 
m i n i s t r o de Abastecimientos, 
Alan Hulme. 

El ministro ha añadido que la 
prueba tenía como objeto medir 
la intensidad de las señales de ra
dio desde el espacio exterior, rea
lizar mediciones de la iqnosfera 
y observar el fenómeno del regre?-
so a la Tierra.—Efe. 
MENTIS. A UNA NOTICIA 

Washiriton. — Un portavoz de 
la aeimlnistración nacional de 
AercnaúLlca y del Espacio ha di
cho que una noticia australiana 
según la cual un astronauta nor
teamericano sería puesto en ór
bita antes de seis semanas, está 

Madrid. — Su Excelencia ol Je
fe del Estado y Generalísimos de 
los Ejórcitos ha recibido en au
diencia civil en el Palacio de E l 
Pardo a las siguientes personas: 

Comisión del ayuntamiento de 
Sánlúcar de Barrameda, presidi
da por don Luciano Sánchez 
González, gobernador c i v i l do 
Cádiz. 

Don Josó Antonio Giménez-Ar-
nau. embajador-do España en Ni 
caragua. " • 

Don Vicente Rodríguez Casa
do, director general de Informa
ción y presidente del Ateneo de 
Madrid. 

Don Angel Villar y Madrueño. 
magistrado, del Tribunal ' Sunro-
mo y presidente del Tribuna' do 
Apelación del Consejo Superior 
de 'Piot-..^'on de Menores. 

Don Emilio Romero, consejero 
nacional y director del diario 
"Pueblo". ;•. 

Don Juan A. Ortigosa Irigoyen 
consejero nacional. 

Don Alejandro Ruiz de Gri ja i 
ba, teniente de alcalde del Ayun
tamiento de Madrid. 

Don Juan L i l i o Orzaez, conce
j a l delegado del servicio técnico 
del alumbrado del ayuntamiento 
de Madrid. 

Don Pío Suárez Inclán Arava-
ca, presilonte del Consejo Su-
premio de Minería. ' 

Don Fausto Gómez-Bertrán, 
director de los servicios económi
cos del Ipstituto nacional d é T n -

París . — EP primer "periódico j ' ductria. s 
t/iiuVi n a r i i r , ^ " o^ohíi H P a-nfl- Dr. don Fernando Enriquee de 

Salamanca y Danvila. 

Periódico católico 

católico parlante" acaba de apa 
recor en París. Se. trata de un 
disco de larga duración con ol t í
tulo do "Cristiandad". En adelan
te aparecerá un disco cada sema
na de este "periódico". Cada n ú 
mero tendrá un articulo de fon
do, una información .sobré la l i 
turgia de la semana, el santo dc-

posa. Permanecerán en España ', la semana, obras do música rel i -
l íasta el día 11 en visita .privada, i gíesas y per úl t imo una alocución 
En el aeropuerto fue recibido por propia del tiempo con la aporta-
el embajador dclnglaterra en Es- ' cióñ de-representantes de los 
p a ñ a y por el agregado mil i tar más importantes periódicos eató-
a la Embajada^—Cifra. lieos. (PA). 

Don Jesús Roipero Gorr ía , con
sejero jurídico do la Sociedad mi
nera y metalúrgica de Peñarroya. 

Don Carlos Orlando ŷ  Zorrilla, 
conde de La Romera. 

Don Enrique Alcaraz Mira, in
geniero agrónomo del Instituto 
do Biología del tabaco, de Sevilla. 

Don Javier Mar t ín Artajo, abo
gado. . 

D & i José María Mazón Salnz,, 
abobado aseáor jurídico del Bam-
GO de E s p a ñ a 

basada en una información erró
nea y agregó que el científico nor-
teamoricano que se cita en dicha 
noticia, Warren Hook, se r a e r í a , 
al parecer, a un vuelo suborbital 
en ol cual el astronauta será en
viado al espacio para quo regre
so inmediatamente sin intentar 
colocarle en ó rb i t a 

Según un portavoz, para la rea
lización do un vuelo orbital t r i 
pulado falta aún un año, poco 
m á s o meñós.—Efe. 
PREOCUPACION PRIMORDIAL 

Washington.—En su conferen
cia do Prensa, el presidente Ken-
nevdy ha dicho que a su país no 
la interesa enviar u ñ hombre al 
espacio solamente para gaíiar 
prestigio. Lo que le interesa 
—afirmó— és contar con st?gurí-
ciados sobre sus probabilidades de 
sobrevivir. 

Al pedírsele que comentase una 
noticia procedente de Australia 
en que se informaba'que un cien-
tííico norteamericano ha decla
rado que los Estados Unidos pon
d r á n un hombre en el espacio 

, dentro de mes y medio, Kennedy 
di jo que no sabía nada sobre esa 
noticia. Luego añadió: "Vamos a, 
éér extromadámente cuidadosos 
en nuestro trabajo, y aún-cuando 
seamos los segundos en poner un 
hombre en el espacio yo iñe daré 
por satisfecho si, cuander se rea
lice, su probabilidad do .sobrevi
vir os tan búena como 'yo creo 
que debo sor". 

Eri respuesta a otra pregunta 
dijo que les Estados' Unidos no 
tienen información de quo hayá' 
u n hombre a bordo del satélite 
soviético quo fue puesto en órbi
ta alrededor de la Tierra el pa
sado fin de semana. Agregó quo 
ol lanzamiento del cohete sovié
tico podría ser. parte de experi
mentos para poner un hombre en 
el espacio. 

D E NUEVO HABLAN DE QUE 
EL "SPUTNIK" LLEVA UN 
SER, HUMANO 
Durban—Hein Óttens, presi

dente de la Sociedad Ástrohómi-
ca en Natal, ha declarado que h á 
recogido señales del úl t imo saté
lite soviético, las cuales, *n su 
opinión, indican la posibilidad de 
que hay un ser humano a bordo. 

Haciendo uso de un receptor 
de gran sensibilidad, captó una 
Señal por espacio de treinta y 
cinco minutos, que cambiaba de 
.vez en cuando, escubhándose un 
sonido especial como el que hace 
u n interruptor y un micrófono. 
"Esto —dije— nueda significar 
que a bordo se halla un ser hu
mano".—Efe. 

Madrid.— L a Bolsa há eneradn 
hoy menosv que ayer, pero sin 
perder la sensación de firmeza 
que vienen mostrando los corroe 
fcn GSÍ,OÍ* días. Las mejoras s» 
han repartido por todos los ^ru 
pos de valores, siendo los avan
ces más destacados los de tres on. 
teros en Banco Hipotecario, Iberl 
duero y Dragados; cuatro, on Pe
tróleos; Cinco, en Sniace y Pón-
íe r rada ; siete, en Banco Exte
r ior y diez, en Resinera. Las ba
jas, escasas y de poca considera
ción,- tiene como puntos más sa
lientes, tres enteros en Aguilas 
y 14 puntos en Minas del RÍL 
después de los 23 que mejoro 
ayer. 

El cierre aparecía tranquilo, 
pero, firme. 

Acciones: Banco de España 
6Ó1; Exterior, 290; Hipotecarlo' 
299; nuevas, 294; Central, 595: 
Banesto/696; Hispano, 556; Fuer
zas Eléctricas da Cataluña, 18:3; 
H. Española, 251; nuevas, 243; 
novísimas, 233; Iberduero, 282; 
nuevas, 277; novísimas, 2S7; ÚÉ 
165; Aguila, 422; Azucarera Ge
neral, .169; Encinar do los Reyes, 
55; Urbis, 84; Minas del Rií, 347; 
Duro Felguera, 153; Ponferrada, 
636; Campsá, 178,50; huevad 
172,50; Tabacalera, 195; Expicói-
voS, 239,50; Petró)eos, 540; Altos 
Hornos, 187; nuevas, 181; Auxi
l iar de Ferrocarriles, 219; Tele
fónica. 169.75; Eefasa, 126; Saíá-
ce, 225.—Ciíra. 

B o l s a d e B i l b a o 
Bilbao.— Prosigue ol ambiente 

de estabilidad e interés en Bol
sa ' con repeticiones o cabeceos 
de superioridad positiva.' Desta
caron las alzas de diez enteros en 
Resinera; tres, en Bancayas y 
Aiznares y tres en Bascohia y Pa
pelera.. A l cierre, el mercado apa
recía bastante animado. 
. Acciones: Banco , de Bilbao, 

722; Banesto, 695; Mercantil, 260; 
Vizcaya, 773; Española, 251,501 
nuevas, 244; novísimas, 231; Ibcr-
duero; 28150; 1957, 277; 1960, 
268; privilegiadas, 279; Sil. 1G3; 
Hornos, 1'87; nuevas, 182; Auxi
l iar de. Ferrocarriles, 222; Bab-
cock, 311; nuevas, 920; Azucare
ra, 167; Telefónica, 171; Petró
leos, 540; Explosivos, 243.—Cifra. 

B A N C O DE S A N T A N D E R 
BANCA. — BOLSA. — CAMBIO 

CAJA DE AHORROS 
BffDOlón. 12 B U R G O S 

CRÜGÍGRAMA 
] e 3 4 Z 6 7 6 V J t f t 

Para obtener la perfecta 
Impresión d§ 
MEMORIAS, FOLLETOS, 
CATALOGOS, REVISTAS 

Y LIBROS 
Encargue su edición a 

Talleres Gráficos 
' •DIARIO D E BURGOS" 

HORIZONTALES.— 1: ActÍ^t' 
lo, en plural . Humor que se se^e' 
gan algunas heridas. — 2: Mff „ 
de nieve que cae de las aiw 
montañas . Bícaro. — 3: Be -- ^ 
Altares donde antiguamente ^ 
quemaban las victimas de 
orificios. — 4: Alterarán, conn'<£ 
verán . — 5; Crustáceos comesu_ 
bles. — 6: Espacios de tiemp{?-g» 
7: En plural, altura a que 1^--. 
la superficie de un líquido. £• 
Oh?ervóselas. — 9: Color que. 
a modo de barniz, se da a 105 ^ 
jetos de hierro y acero para w -
no se oxiden; Manosear. ^ . A¿ 
Plantas marinas. Composici^ 
musical paca ser interpretan^ -
una persona solamente. — 
ro. Nivel. -r ^ 

VERTICALiES. — 1: H 0 ? 3 - ^ -
Preposición. — 2: Husmear. ^ 
barcación. — 3: Agreguen, a 
lias temporarias. — 4; ^ '""^o^" 
5: Galer ía subterránea V110* ^ 

- te de la superficie del terreno. >. 
6: Emitas sufragio. — 7-n-r t ¡m-
ros. — 8: Arrójaselos. — t a 
pias. Gusto. — 10: J u " ^ ios 

. bitación donde se celebran ^ 
jüicios en los juzgados. — ^ 
ñal de secorro. AjntifiW) ífo1TU " 
li tar. 
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[oí la Joma píiviiri 

Coya presidencia ostenta el 
gobernador c iv i l 

. una do la tarde d« ayer, 
^iía-solos, y en la 5ala de jumtas 

i Gobierno civil se reunieron to-
•* ios presidentes de las distintas 
•^g'-acionea, así como otras repre-î&cioneB, bajo la presidencia del 
Remador civi] y jefe provincial 
5 , iiovimiento, don Servando Fer-

Victcno. 
j - , motivo, de tal reunión se cen-

ír-'oa en la constitución de la Jun-
" provincial de Educación Física y 

TT»oorteS' cie acuei'do con las normas 
' a bal fin >ha dictado la Dele-

.t;ón Nacional correspondiente. 
f*-8rvíenen en ella los presidentes 
• 'las Federaciones deportivas, re-
«^•*ntantefl de la Diputación, Ayun-ttzxiav.to ce Burgos, Municipios de 
i- provincia. Prensa, organizaciones 
¿ai xiovimionto, enseñanza oficial y 

•yaíja, ^olubs polideportivos y 
J ^ t o » organismoB o entidades tie-

rsiaeión o influencia con el d»-
B»r5». 

•jgn esta primera reunión, en Ja 
-o» feabía de constituirse la Junta 

necesario también elegir las 
«norias que habrían de ocupar los fwatíóa de vicepresidente y secreta
ba, así como los que compondrán 

' Comisión permanente. Tras un 
etmbio de impre'sionos, llevado a 
^bo dentro de una gran cordiali-

Se estimó proponer al tenien-
to' coronel Villalba como vicepresi-
¿enté y a don Rufino Hernando cô  
^0 .secretario, de la referida Junta. 

En cuanto a la constitución de la 
«omisión permanente, se acordó que 
ía constituyeran, conjuntamente con 
ti presidente y secretario, don Ig-
jiacio Cabéllo, representante d,6l 
Ayuntamionto; señorita Teré Cues
ta, delegada de la Sección Femeni-
jsx; don Gaspar Sanz, presidente de 
la Federación de Atletismo; don 
jiüffenio García, de Pelcta, y don 
Joaquín Ocio, representante de la 
Jfrenaa y Radio. 

go estimaron algunas sugerencias 
pr»»entadag por los miembros de la 
íunta, en orden a la inclusión de 
etroa representantes de diversos de-
j»»rt«3 y fueron trazadas- las nor-
wits primeras de actuación, para 
«¡ta mayor eficiencia de la nueva 
Juat* provincial de Educación ,Fí-t¿ot. y Deporte», que tiene entro 
«OJ misicnes la de favorecer e im-

el deporta en la provincia. 

Para ol ama de casa, indis-
p€nsable en su hoarar la 
Agenda 1961. de la Sección 
Femenina 

E n M o n d r a g ó n s e d i s p u t a e l 

d o m i n g o e l X X V c a m p e o n a t o 

d e E s p a ñ a d e c i c l o - c r o s s 

El burgalés Talamülo (actual campeón) 
tiene en Antonio Banutia a s u m á s 
cal íicado rival para revalidar el título 

Participarán en esta gran prue
ba —que será presidida por el de
legado nacional de Deportes Sr. 
Eiola y el Sr. Del Caz, presiden
te de la Federación Nacional de 
Ciclismo—^ más de veinticinco co
rredores, ül recorrido comprende
rá los alrededores del estadio de 
Iturripe y cens ará de 21.274 me
tros. Los corredores cubrirán 
nueve vueltas al circuito. 

Los premios a disputar son de 
indudable importancia: 6.000 pe
setas para el campeón, banda y 
copa del gobernador civil dé Gui
púzcoa; 4.500 para el subeam-
peón y copa de la Diputación; 
3.500 para el tercero y trofeo del 
Ayuntamiento de Mondragón y 
otros premie» en metálico para 
los clasificados en los restantes 
puestos. Se concederán además 
impon antes primas én las diver
sas vueltas. 

El NO-DO y la Televisión Es
pañola recogerán con sus cáma
ras las incidencias de este Cam
peonato nacional. Al día siguien
te de celebrarse la prueba y des
de la emisora de Madrid, se tele
visará el Campeonato, en uno do 
los telediarios de aquella esta
ción de TV. 

Talamillo, quo se ha prepara
do a fondo para esta prueba en 
la que, sin duda, es con Barru-
tia el mejor especialista nacional 
del momento, ha sumado ya mu
chos triunfos en las pruebas pre
paratorias y sí la jSuer̂ e no le 
juega 'una mala pasada, , pueda 
alzarse de nuevo con el triunfo, 
revalidando el titulo nacional ob
tenido ya en varias ocasiones. 

E n o r m e e x p e c t a c i ó n e n 

v í s p e r a s d e l e n c u e n t r o 

F a l e n c i a - B u r g o s 

M á s de un millar de aficionados 
acompañarán al equipo en esia salida 

E l o g i o s a l J u v e n t u d e n l a P r e n s a s a l m a n t i n a 

Después de las pruebas- de ci
clo-cross que han venido dispu
tándose en tierras vascongadas l 
durante la actual temporada (San ; 
Sebastian, Vergara, Vera de Bi-j 
dasoa, Monto Urguil, Campeona- i 
to de Guipúzcoa y Campeonato ¡ 
Vasco-Navarro) el próximo do-1 
min"TO se celebrará en Mondra-
góh'el XXV Campeonato de Es-; 
paña de esta especialidad. 

El seloscionaaor nacional, don' 
Mariano Galarza, estaiá presen-j 
te él domingo en Mondragón, pa-
rtí seguir la actuación de los po- ¡ 
sibles acompañantas de nuestro 
paisano José Luis Talamillo. (ac-: 
tuaí campeón de Efpaña) y An
tonio Barru ia, en su viaje a i 
Hannover el día 19 del corriente, 
para disputar el Campeonato del 
Mundo de lá especialidad. El 
cuar teto español será designado i 
definitivamente el dJa }2, de*-' 
pués del campeonato nacional. 

Se presenta también este cam
peonato, como los anteriores, 
plan;c-ados bajo uha enconada 
lucha deportiva entre Talamillo 
y Bárrutia, quienes hoy por hoy 
no tienen rivales en la especiali
dad de ciclo-cross, excepción hê  
cha de Urquízar, subeampeón ol 
pasado año. 

C A L V O . 1 7 - T E L E F 0 N 0 1311 
imam i ^ 

C Suáref de ^ 
Enfermedades nerviosas y méntalea 

DIRECTOR SANATORIO 
"VIRGEN DE BEGONA" 

áanatorio, San Pedro Cardeña. SI 
Consulta: Avellanos 1 (De 12 a 2̂  

CAítñZO 
PARTOS Y 

WTERMEDADES DE LA MUJER 
Del Hospital de Barrantea 

y Cruz Roja 
81, 8.? — Teléfono. 3591 

L. y 
Dispensario Antituberculoso fULMON - CORAZON - RAYOS X l̂ hihlM. S - /.a - Teléfono 1557 

[ o i i g i e r 
^ MEDICINA INTERNA 
«ÍFEEMEDADES DE INFANCIA 

RAYOS X 
^ Santander, 6, 3.* 

V. O J E U A C A R C t í U O 
APARATO DIGESTIVO y 

NUTRICION 
Alié is Clínico — Rayos X 

Metabolimetría 
Uwigulta: de 10 a 1 y de 3 a 6 

^tori,, 20 i.» — Teléfono 3667 

HUESOS Y ARTICULACIONES 
CIRUGIA GENERAL - RAYOS X 
Avda. del Cid 10, . 5.* - Tlfno 3649 

CIRUGIA GENERAL 
HUESOS Y .ARTICULACIONES 
Concepción, 15. — Teléfono, 4093 

/ . M . F r a n c é s 
í MEDICINA INTERNA, RAYOS X 

Consulta, de 10 a 1 y de 3 a 5 
Plaza de Vega, ;36 - Teléfono, 5446 

OWOJ 

Gutiérrez Sesma 
Pediatría - Puericultura 
Consulta de 10,30 a 12,30 

San Juan. 27. — Telfs. 4745 y 3485 

P CTOR VILLA 
^TICULACIONES Y HUESOS 

p, RAYOS X 
«-laza Rey San Fernando, 3 

Teléfono» ld47 y 144Í 

J . M A R T I N P A P D O 
Diplomado Escuela Nacional de Tl-
siología. - Ex-jefe Clínica Hospital 
Militar. - PULMON Y -CORAZON 
Rayos X. — Electrocardiografía 
Madrid, 14, 2.? — Teléfono. 4166 

Si no quiere quedarse ciego 
tendrá que guardar complet o 

reposo dos o tres meses 
Bilbao. — Con ocasión del partido 

do fútbol jugado. en el campo de 
San Mames, entro las «viejas glo
riase de Vizcaya y Cataluña, se pu
do comprobar que el que fue gran 
delantero centro, Zarra., »e mareó a 
partir de los primeros minutos del 
encuentro, manifestando quo no po
día ver bien el balón, por lo que tu
vo que retirarse a los vestuarios. 

Posiblemente sea éota la ' última 
vez que Zarra haya jugado un par
tido en serio, ya que según opinión 
de los médicos que le han asistido, 
la prohibición es terminante. L a vis
ta de Zarra peligfa si se expone a 
nuevos esfuerzos e incluso se ha 
llegado a prohibirle que al levan
tarse de la silla o de la cama lo ha
ga con movimientos bruscos. 

Telmo Zarraonaindía tendrá que 
guardar completo reposo durante 
dos o tres meses hasta su total cu
ración.-

E l doctor Olazaguirre, que tiene 
en tratamiento al ex-delantero cen
tro del equipo nacional, ha mani
festado que su lesión suele ser pro
pia de los boxeadores y seguramen
te ha sido causada a los fuertes re
mates de cabeza que realizaba ol fa
moso jugador.—Alfil, 

MEDICO ODONTOLOGO 
Calle Madrid, 4, 1.- derecha 

Consulta de 4 a 8. — Telf. 3119 

C a t c j o r í a de j u v e n t •des 
Durante los días 10, 11 y 12 se 

celebrarán en el frontón cubier
to de la Ciudad Deportiva Mil i 
tar, los Campeonatos Nacionales 
femeninos de balonmano, en la 
categoría de Juventudes: 

Participan los equipos siguien
tes; dos do Vizcaya, dos de Gui
púzcoa, uno de Asturias, uno de 
Navarra y uno de Burgos, todos 
ellos clasificados en las fases pro
vinciales celebradas últimamente. 

El campeón de este torneo pa
sará a la fase nacional que se ce
lebrará en Bilbao. 

Y o5^TO RESPIRATORIO ^ CORAZON - RAYOS X J ^ o m 27 _ Te]éfono. 3n4a 

i u i s a E r a ñ a S á í z 
M E D I C O . 

bte » Análisis Clínicos--
v-^J3!k>r- 4. — Teléfono. 2843 

z- CONDE VIVAR 
Médico - DENTISTA 

San Pablo. 6. l.» 

P C O L I I T A 

L U Í S REBOLLO 
ENFERMEDADES DE LOS 

- NIÑOS 
Baa ¿allá». 8, 8.», letra D. Telf. 842* 

Cons ol ta de 12.86 a 2.36 y 5 » 7 

i A. fiAAU "0911.01 UClUSI»Oí 
^ csrotüiM. t • u EL icro 

;o:ro« g a r z ó n 
PARTOS Y ENFERMEDADES 

ÜE LA MUJER — ESTERILIDAD 
Pl. Rey S. Fernando. 3. 2.? Tel. 1446 

SANRSSUE 

La Prensa de León y la propia 
palentina han dedicado frases 
durísimas al conjunto morado de 
la ciudad hermana por el "des
calabro" que sufrió ante el Jú
piter a lo largo de un partido en 
el que,, ai parecer, los jugadores 
no pusieron nada de su parte. 
En los comentarios hechos a éste 
respecto se alude, aunque des
cartándola, a la posibilidad de 
que los ualentinos estuvieran can
sados a consecuencia del encuen
tro jugado días antes con el Eu
ropa Delic:as. 

El pasado domingo, vimos ac
tuar al^conjunto vallisoletano en 
Zatorre y registramos el triunfo 
del Burgos aunque Juera por la 
mínima diferencia, tras de haber 
dominado más y mejor. Ya dia
mos al comentar esta pugna que 
nuestro primer equipo no habla 
rendido a plena satisfacción. Sir. 
embargo, tenemos confianza en 
que "para el próximo domingo, 
en que le corresponde viajar a 
Falencia, mejorará todo, inclu
yendo en eso todo el ta'rcno do 
jUégo do la Balastera, que, de 
esto modo, permitirá una más 
completa actuación de los blan
quinegros, teniendo en cuenta 
que todos y especialmente algu
nos se desenvuelven mejor y 
practican juego de más calidad 
sobre terreno seco. 

Ahora bien; ¿será solamente él 
Burgos' quien mejore en Falen
cia? Porque ya es sabido que los 
propietarios del terreno han ve
nido siendo contundentes y golea
dores en su feUdo. Y que eñ esta 
ocasión, tras del recibimiento 
"sonoro" (de pitos) que les de
dicaron a su regreso de León y 
del rapapolvo que haya seguido 
a eso recibimiento, querrán des
agraviar a sus seguidores'Con una 
actuación^ no solo digna, sino | 
triunfal, estarán dispuestos a ha- : 
cer realidad lo de "a ' grandes 
males grandes remedios". Y no 
cabe duda que momentáneameñ-1 
te un buen remedio lo constituí • í 
ría el triunfo sobro el Burgos, i 
Pero es que nuestro equipo tie-i 
ne necesidad también de los dos 
puñtcs que se ventilan, para se
guir optando a la clasificación 
final. 

Las consecuencias que se deri
van en tales circunstancias no 
pueden ser otras que las de pre
senciar un intéresantisimo en
cuentro sotre ol, Í}UO resulta 
muy aventurado pronosticar. Tan
to más teniendo en cuenta que 
en Burgos se ha creado un for
midable ambiente de expectación 
en virtud del cual se había ya de 
quo es posible se desplacen unos 
veinte autocares con aficionados, 
que irán dispuestos, a animar sin 
desmayo a nuestros jugadores. 

Qué du la cabe que si los hin
chas burga loses son numerosos 
en Falencia, imbuirán al equipo 
una moral poderosa. Do esto mo
do, las diferencias iniciales serán 
menores y luego los equipos fren
te a frente demostrarán entre si 
quién es quién... 

Será cosa de esperar. Entre 
tanto, saldremos al paso de un 
rumor circulado ayer por nuestra 
capital en el sentido de quo iba 
a ser clausurado el campo de la 
Balastera por una jornada, a 
consecuencia do los hechos ocu
rridos el día que jugó allí el Eu
ropa Delicias y que por tanto el 
partido Falencia-Burgos se juga
ría en Valladolid. Puestos al-ha
bla con la secretaría del Eurgos 
C. F. desmintieron que hubiera 
noticia alguna que confirmase 
tal afirmación. 

Todavía a última hora do la 
noche tuvimos ocasión de escu
char1 otro comentario según el 
cual, ayer estuvo en nüestra ciu
dad el presidente del Osasima 
para tratar de llevarse a Monas-̂  
torio y Bañuolos. Rumores, ru
mores... 
ELOGIOS AL DEPORTIVO 

JUVENTUD 
Por doquier so está hablando 

mucho y bien respecto a la bri
llante campaña que viene ha
ciendo el Deportivo Juventud, ai 
quo ya so lo conceden muchas 
posibilidades de clasificación para 
optar al ascenso. Puestos a ha
blar no falta quien asegura ya 
que los del Círculo serán capa
ces de sacar puntos en Cáceres. 
Nosotros no decimos que si ni 
quo no, porque todo es posible. 

Hoy nos limitamos a recoger 
algunos párrafos que el critico 
deportivo "Suplente" escribe en-
"El Adelanto" de Salamanca, 
respecto al encuentro Salmanti
no-Juventud, 

El Salmantino no supo impo
nerse al conjunto joven y rápido 
del Juventud, que por su parte se 

llevó merecidamente los dos pun
tos en litigio, por coraje y tesón 
a lo largo de los noventa minu
tos. « 

Por lo que vimos en el conjun
to burgalts, justifica muy bien 
et pues o quo ocupa en la tabla, 
pues drsarrollan un juego rápi
do y eficaz, aunque pecan de 
falta de tiro a puerta, defecto 
que ayudó el domingo a que no 
fuera el resultado más abultado 
a su favor". 

SI primer tiempo lo jugó úni
camente el Juventud, ímponien-

i do su ritmo. 

Buen conjunto el burgalés, rá
pido, con sentido del repliegue 
y la jugada, buena prsparación 
física. 
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U M I T A CON... 
S e g o v i a 

La Policía ha llevado a cabo 
la detención de seis jovenzuelos, 
cuyas edades respectivas no so
brepasan de los dieciséis años. 
Ultimamente la citada banda ha
bía cometido un importante ro
bo de hilo de cobre en un alma
cén de la capital y cuenta en 
su haber numerosos arres os y 
sanciones. Uno de los rateros, Jo
sé Luis Saneleto, fue autor de la 
tentadvo de robo en el convento 
de las Madres Concepcionistas, 
siendo detenido después de una 
accidentada y espectacular pefsé-
cución por los tejados de los edifi-

lentina, ha celebrado un concier
to a cargo del famoso vioionc»-
llista Henri Konegger. 

—Han sido inauguradas las cla
ses de formación profesional qu« 
la Cámara Qíiciai de Comercl« 
e Industria palentina dedica a 
dependientes e hijos de los ml£-
mos durante el actual curso. 

El acto inaugural estuvo prest-
elido por el presiden-e de la Cá
mara, don Luis Calderón M. dt 
Aacóiiia. 

Alava 
Radio Alava está efectuand* 

retransmisiones diferidas de dls-
cios* de las plazas, de Medina del cursos pronunciados por ilustre* 
Campo y de San Martin. 

—Debido a los intensos tempo
rales de lluvia de todo este in
vierno, se ha derrumbado con 
gran estrepito un trozo de uno» 
15 metros de las casi milenarias j 
murallas de Cuéllar, causando la 
consiguiente alarma y pánico en
tré los vecines do las casas pró
ximas, pero, afortunadamente, 
no hubo víctimas. Los bomberos 
proceden a consolidar, de mo
mento, la zona de- mayor peligro. 

ño 

p^onalidades de ía política 
Ayer fue radiado uno de don Rai
mundo Fernández Cuesta y w 
anuncia una charla del señor L»-
querica sobre "Las Naciones Uni
das". 

n 

Madrid.—No se ha hecho pú
blico todavía el informe del re^ 
presentante de la Federación 
Española de Boxeo en la Unión 
Fiuropea, poro oxtraoficialmonto 
so conoce que Max Eorreal ha 
dado una breve impresión do su 
gestión en la reunión con los 
miembros de la JL. B. U. que 
puede resumirse así: 

Los miembros del Comité Eu
ropeo le encargaron felicitara al 
prosidente de la Española, don 
Vi:ente Gil, pór su acertada pos
tura en el "caso" Galiana. 

La U. E., a través de in-
tormes particulares y por los co
mentarios recogidos de la Pren
sa española, considera "acaba
do" a Young Martín, por lo que 
no estimará la protesta de la Fs-
deración española por habérsele 
negado al púgil español la opor-
tuñidad de celebrar un combate 
de desquito eon-.ol finés LokKn-
non, ,que lo arrebató el título eu
ropeo—Alfil. y 

Ha ingresado en el Hospital 
Provincial la niña de tres años 
Blanca María Elena que en Cala
horra se cayó desde el balcón do 
su casa, en un tercer piso, .a la 
calle. Presentaba fuerte conmo
ción cerebral, de pronóstico re-
sorvátío. 

a 

La Diputación acordó la, ejecu
ción de obras de ampliación de 
abastecimiento do aguas a Derio, 
aportando el 75 por Í00 a título de 
subvención, y el Ayuntamiento 
de dicho pueblo el 25 por 100 res
tante. 

También acordó conmemorar, 
en ocasión del centenario del mar
tirio del beato vizcaíno íray Va
lentín de Berrio Ochoa, mediante 
la entrega gratuita a la comisión 
designada por el obispo de Bil
bao do las nuevas ediciones de los 
libros "El beato Valentín de Ba
rrio Ochoa", de Javier Ibarra, y 
"El héroe de Tonkín", de Ramiro 
Piñillos (Premio Nadal 1960), a 
fin de que la referida comisión 
pueda distribuir los ejemplares 
a precio reducido para la mayor 
difusión y para que, con los in-
Rrrños que so obtengan, se des
tinen a sufragar lo.s gastos de las 
peregrinaciones a Elorrio en los 
actos cóíimemcíativos del ©ente-

, nfirio. 

Se decea nombrar represen
tante para trabajar el Ramo 
da Pedrisco en las zonas 
asricolas njás importantes da 
la provincia de BURGOS-
También intorecan colabora-évizti para toda la provincia. 
Dúríglrss al número 418. 
Apartado 911. Madrid. 

¡ i 

F a l e n c i a 

En la Caja do Ahorros pronun
ció una conferencia el físico pa
lentino don Mariano Velaaco Du
ra ntez sobro el sugestivo tema de 
los satélites artificiales" y viajes 
interplanetarios.' 

—La Sociedad Filarmónica Pa-

ANÜNCIO 
Dobidaments autoríeada por. la 

Diroceíón General de Csa'rc6er-aa 
y C r̂alnoo -Vecinalee, para JA 
corta de los árboles existentes eaa 
los kilómetros 272 al 377 .ele i* 
C. N. d8\ Madrid a Irún; kü.é«a»-
trse 8 al 11 de ia C. L. de la N. de 
Burgoa a Santander, a Sedan» y 
Cobancra; kilómetros. 5 ai 19 «Ss 
la C. L. d« Burdos a Aginlsr ¿« 

esta Jefatura procede-
la t»b¿eía por pujas a !*_ 
de la s©rt« el«> los árbc¿®« 

indica dos, 
ÜH ací® «U ía subasta so «els-

fcrará el día '21 de Febrero actual 
a las dees de la mañana, en las 
sílclaa» esta Jcfaíará, ealis 
Fsrnando Alvarez, núm. 3. 

Bl pliego de condiciones y l»s 
precies de! remate, se encuea-
tran expuestos en el tablón 
ammeios d« esta Jefatura, d©»-
da podrán examinarse duran*» 
las horas hábiles de oficina, 

aarffos, 8 de Febrero de H « . 
El Ingeniero Jefe 

J. S. Murelaga 

M A S D E 2 5 0 H U E V O S AL AÑO 
LE PRODUCIRA LA EXCELENTE PONEDORA AMERICANA 

E M L £ 
d e California 

POLLITAS DE UNO, DOS Y TRES MESES 
E X P L O T A C I O N A G R I C O L A M O N T S E R R A T 
Santa Maria la Blanca, 14 — Apartado 84 — SALAMANCA 

í s 
BÁRTOS Y E N F E R M E D A D - E O 

D E LA M U J E R 
Concepción, 14, 2.» dcha. Tet 383̂  

Precisa importante Fábrica de: SACOS DE PAPEL Y CAJAS DE 
CARTON ONDULADO para plaza y provincia. — Interesados escribir 
son referencias a: 

SALVADOR RECACHA. — A. Vieente, 80. — ZARAGOZA 

1 0 3 ! C a m i ó n p a r a 8 T n . 

Z - 2 Í Í 7 C a m i ó n p a r a 7 T n . 

M O D E L O 1010/11 C a m i ó n p a r a 6 T n . P í a s . 

M O D E L O Z - 7 0 2 C a m i ó n t r a c t o r p a r a 10 T n . P í a s . 

v i a j e r o s 

ENTREGAS INMEDIATAS 
MAXIMAS FACILIDADES DE P A G O 

Distribuidoras en exclusiva c/e la 

su iíioiii DI n n i i , s. i. 

Cvr.cfísionsiios: 
Caneísm de Valladolid, 5. ARANDA DE DUERO 

Ramón y Cajol, s / n. - MIRANDA DE EBRO 
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L o s brujos efe 
Luanda hacen un 

buen negocio 

Vendiendo «telísmnnes» 
centra las bolas 

Lisboa. — Los brujos han 
hecho un buen negocio ven
diendo "talismanes" contra 
las balas, a razón de 30 es
cudos cada uno, a los hom
bres de color que participa
ron en el asalto contra los 
centros gubernamentales en 
Luanda (Angola), la semana 
pasada, < según noticias que 
se reciben de Luanda. 

La Agencia de noticias 
portuguesas "AN1" dice que 
los1 hechiceros afirmaron que 
el "talismán" solamente sur
tiría efecto si los que los lie-
Taban guardaban el secreto. 
Asi, 1 os supervivientes, po
drán creer que solamente los 
que no compraron "talisma
nes" fueron los que resulta
ron muertos —dice la Agen
cia—.Efe. 

C U B A , C O M O Y O L A 
P o r F r a n c i s c o Jav ie r B 

C a p í t u l o V I 

f 10 li de "la 

11 los [HÉiams » In im la mm para loi Mm de Mm 
Los reclusos, ai ser tan numerosos, tienen qua dormir por turnos 

y 
Oviedo.— En Cangas del Mar

cea se registró una apuesta en
tre varios individuos —algunos 
*e los cuales estaban embriaga
dos—, sobre quién de ellos se to
maría una botella de coñac, la 
cual seria pagada a quien la con
sumiese. 1 

Uno1 de ellos, José Fuertes 
Brias, aceptó el reto y después de 
volverse atrás los apostantes, -di
jo que la botella la pagarla él. 
En efecto, la pidió y consumió su 
contenido en do^ tragos, y como 
retase a los demás para que le 
pagasen otra botella, éstos no 
aceptaron, y en aquel mismo mo
mento, José cayó al suelo, /alie-
Ciendo.'en el acto—Cifra. 

—Cuentáme algo sobre el régi
men carcelario de La Cabaña. 
EL DESCANSO, POR TURNO 

—Es una prisión capaz, calcu
lo yo, para trescientos o cuatro-
ck-ntos reclusos y estábamos en 
ella varios miles. Nada se en
cuentra preparado para una po
blación tan numerosa. Dormía
mos por turnos de seis horas. 
Unos, do noche; otros, de día... 
A. medida que íbamos dejando l i 
bres colchonetas y mantas, las 
empleaban otros. Era frecuente, 
muy frecuente, que a los que des-
cán^abamos de noche ros desper
taran a las tres de la madrugada 
y nos obligaban a salir desnudos 
al pat'o. Imaginóse lo que esto 
significaba para un cubanp, ai 
que ur>a temperatura de veinte pr̂ ñor yo le parece excesivarnent-
fresca y se pone un chaleco de 
pumo. 

—¿Había otra clase de tortu
ra1?. 

—Si, aunque a mí no me la 
dieron. Por ejemplo, a un com
pañero de galería, médico de gran 
prestigio, por cierto, nada más 
llegar, le colocaron sin ropa al
guna, junto a vm aparato de airr 
acondicionado, a toda marcha, y 
alli lo tuvieron durante doce ho 
ras. También empleaban focos in
tensísimos. Pero el que va allí, se 
hace rápidamente de una volun
tad, de un aspiritü de acero. Y 
ro "canta". La mayor parte de 
las personas decentes de La Ha
bana, las encontré en aquel lu
gar. Las restantes estarían en ia 
Isla del Pino o en la prisión del 
Príncipe... 

Triste destino de las recias for
talezas construidas por los espa
ñoles. 

—¿La alimentación? 
—Mala y escasa, pero permiten 

que los familiares de los reclu
sos les lleven comida, cuando 
pueden visitarles: un día a la se
mana. Es un espectáculo intere
sante y por añadidura bastante 
dramático que le aconsejo que 
presencie. Reúnen a todos los vi
sitantes en una plaza que dista 
varios kilómetros de la prisión. 

Desde alli, los llevan a pie y en 
fila, tras unas horas de espera, 
hasta La Cabaña, o la cárcel que 
sea, custodiados siempre por los 
milicianos armados. Sólo un visi
tante por cada recluso. A mi, mu
jer, gracias a una gestión parti
cularísima, le autorizaban a lle
var al niño, que es muy pequeño 
y ha de ir en brazos. Ella estaba 
embarazada y, además del peque
ño, tenia que llevar numerosos 
paquetes, pues yo le recomenda
ba que me llevase comida y ro
pa en abundancia para repartir
la con aquellos cuyos familiares 
no se encontraban en l a Haba
na. Jamás un miliciano, al ver el 
doloroso espectáculo que mi es-
pofea ofrecía, le brindó su ayuda. 
Según cuenta ella, se regocijaban 
viendo sus apuros. '/ 
JUICIOS Y FUSILAMIENTOS 

A primera hora de la mañana, 
se registraban, y siouen regis
trándose, ios fusilamientos. 

—Oíamos los disparos, aunque 
difícilmente nos enterábamos de 
los que caían. Allí nunca se sabia 
nada. Ni siquiera el número exac
to o muy aproximado de reclu
sos que estábamos en la prisión. 
Por las de?careas no "podíamos 
hacer un cálculo de los muertos. 
Eran ráfagas y ra-agas de ame
tralladoras, hasta dejar-los cuer
pos completamente destrozados.. 
Un ensañamiento incomprensible. 
Pero, aun hay más... 

j S e m ^ Q £ B U R G O S 

C e r c a d e c u a t r o m i l i o n e s d e vehículos 
integran el parque nacional español 

Las Cajas, de Ahorro serán las encargadas de conceder créditos para 
facilitar a los empleados y obreros la adquisición de acciones de las empresas 
en que trabajan.- Un caballo de madera está dando la vuelta al Mundo 

con Sopbia L o r e n y Anthony Q u i n n , 

M A Ñ A N A ESTRENO en G I N E C O R D O N 

t i OY tmáo son faeüídades para vía-
" jar. Y la gent» las aproveoha. J?ueeto en parangón el número do 
personas que ahora salen de su ca
sa y se ecLan a correr mundo, con el 
de las que hacían cosas semejantes 
antaño, el primero darla una cifra 
fabulosa hasta hacemos parecer in-
clgTilficante la del segundo, por mi
núscula. No entro ni salgo aquí en las 
respectivas características de los mo
dos de viajar anteriores y presente». 
Ni en si los viajes de otros tiempos 
brindaban mejores posibilidades que 
los de la actualidad para conocer los 
países visitados. Parece, en efecto, que 
los viajes de hoy resultan más bien 
traslados vertiginosos de una parte 
a otra, sin apenas ver la tierra reco
rrida y hasta enteramente sin verla, mientras los de 
los tiempos atrás tenían por principal patrimonio la 
pausa. Y, claro, lo que se gana en celeridad es pérdi
da para la información. Pero, repito, dejo de lado es
ta tecla. Me ciño a la realidad de que los hombres 
tienen a su disposición medios fáclfes y cómodos de 
ir de la Ceca a la Meca. Y por eso van en nuestros 
días, cada vez en mayores cantidades. En masa. 

Naturalmente, así las cofias, no sería ecuánime ni 
honrado ponerse a criticar el afán viajero de las co
lectividades, ni el de las personas aisladas. AI fin y 
al cabo, es lícita la curiosidad que nos incita a cono
cer los lugares del Planeta- Y, por otro lado, es evi
dente que muy frecuentemente las relaciones de fa
milia y más a menudo aún los negocios obligan a las 
gentes a ponerse en camino. En suma, bienvenida sea 
lu felicidad que en nuestra época hay para encontrar
nos en pocas horas a muchas leguasi de distancia y la 
creciente afición a ver otras tierras y la mano que 
tienden al andariego las agencias de viajes, 

Pero en el variadísimo retablo de viajeros que te
nemos a la vista se acaban do presentar unos perso
najes para quienes parece estrecho el orbe. Desde 
luego, dan la Impresión de ser su casa la que les re
sulta estrechísima. Eso que se trata, de una casa nue
va. Mejor dicho, de una casa por hacer. Sin embargo, 
no paran en ella un momento. Me refiero a las cons
tantes Idas y venidas de los Jefes políticos de ese tro-
peí do países que en estos tres o cuatro últimos años 
han conseguido su independencia. Se trata de países 
a los que se caiifJoa de subdesarrollndos. En ¡os cua
les, por consiguiente, deben existir montañas de pro
blemas que exigen una continuada atención, .una la
boriosidad incesante, un atento trabaja de veintlcna-
tro horas diarlas y una tarea rectora de entrega to
tal, que no oete ni descanse. En los cuales, como cuen
tan con muy escaso número de individuos preparados 
para organizar un Estado moderno, las montañas do 
problemas a que aludo tienen dimensiones gigantes

cas. Pues bien, los flamantes políticos de esas n 
independencias —no en todos, pero sí en bastant,'*'V&,i 
ta íes países— parecen como atacados de súbito 
fiebre viajera. Se han cogido un «Baedeken>, y í j * 
san días y semanas y meses de aeropuerto' en LSf" 
puerto recorriendo cielos y capitales por todo «u K0" 
de la tierra. Parece inverosímil, mas ahí están © 
diarios los nombres y retratos de tan dinámleog ,0-S 
dores», un día sí y otro también, con más frecuen^ 

tierra. Se^aí^ uno perplejo ante tan raro proceder - — 

que las más rimbombantes «estrellas» de la pantali,a 
siempre de camino y muy lejos de su tierra. R« ^ 

¿Cuándo se ocupan estos hombres de los asunto 
su pueblo? Pues, por las señales que dan, vivenS ^ 
mo si no tuvieran quehacer alguno. Sin embaj-^, ^ 

Los gobernantes de viejos Estados hechos v ! L 
rechos también viajan, pero en contadas ocaslo 
sólo cuando verdaderamente lo han de menestene,,> 
eso que sus países tienen todas sus estructuras rn ^ 
tadas. Casos los suyos muy diferentes del qUe j,00" 
hago mención. Porque ahora se trata de países 
vos que están acampados al aire libre, faftos de tóT 
nlocs, de cuadros administrativos, de organizaoló^0* 
de experiencia, cuya precisión más urgente es 00° ^ 
se en pie y echar a andar, lo cual requiere una toZ] 
dedicación de sus jefes a la ingente y difíoU labor ps! 
vez de hacerlo así, vemos que bastantes de ello» H¿ íuü 
dioan a corretear sin descanso, múridos por un in 
no afán de politiquear en la escena de las rclaclo 
Jntemaclonales. Y así asistimos hoy al curioso estJ^ 
táculo de unas Independencias cuya mano Implora*? 
aguarda toda clase de limosnas. E l cuadro tiene rj 
to aspecto de verbena o carnaval donde figuran ^ 
ciedades políticas verdaderamente moBesterosas J*0' 
capiíostes que rara vez acuden' a la oficina v 
siempre se hallan ausentes, de excursión por los^T 
tipodas, en plena francachela viajera y oratoria, 
lugar de vivir al pie del cañón, que es su deber ¡T 
gente y apremiante. • 

«L,a mayor parte de las personas honradas y conocidas de La 
Habana las encontré en aquel lugar. Los restantes estarían en Isla 
de los |Ínos o en la prisión del Príncipe... Triste destino de las 
realas fortalezas de piedras blancas, que el tiempo ha hecho grises, 
construidas por los conquistadores»^—(Foto «Piel») 

Madrid. — El parque nacional 
da Vthiculos al 1 de.Enero del 
corriente año totalizaba} , las 
3.927.271 unidades. De dicha ci
fra corrasponden a camiones 
147.374 uniualiles; a autobuses,-
11.989.; turismos, 290.602; mo o-
cíclétás, 55 000; tractores, 50.558; 
ciciomotores. 196.531; car-ros do 
cabaHeriás 1.053.240, y bicicletas, 
1.672.535. 

Durante el pasado año de 1930 
la matricuiación íue de 145.392 
vahiculos, con un descenso de 
cerca de ocho mil sobre el año 
anterior, debido a una disminu
ción del 21 por 100 en̂  las mo-
tociciela-s. En cambjo, aumenta-
rmi los ce.miones en un 15 pbr 
100; los autobuses, el 28 por 100, 
y los turismos el 22 por 100. • 
•BAJA EN EL CONSUMO DE 

ABONOS 
Madrid—El consumo de abo

nos nitrogenados en España ha 
bajado en 1960, en más de 125.000 
toneia-ias, ai pasar de 1.284.000 
toneladas en 1959, a 1.155.0'0 en 

-el pasado año. Por el contrario, 
la producción ha registrado un 
nuevo aumento que se cifra en 
otras 125.000 toneladas, ya que 
de 331.000 que se produjeron en 
1Í6.9, se ha pasado a 456 000 en 
1960. Como se prevé para este 
año una producción de 657.000 
tone'adas, a la que hay que aña
dir unas existencias en sus co
mienzos de 310.0.0 toneladas,, se 
asegura que las importaciones 
vana experimentar una notable 
reducción, puesto que el consu
mo que se prevé para 1961 es de 
1.100 000 toneladas. A este ritmo 
de aumento en. la producción, se 
calcula qué para el próximo año 
de 1962, no será preciso efectuar 
importaciones de abonos nitroge
nados. 
P^RA. ADQUIRIR ACCIONES 

DE EMPRESA 
Madnd.—-T as Cajas de Ahorro 

serán las encardadas de la con
cesión de créditos para facilitar 
a los empleados y obreros la ad-
fluisivñon de acciones de las em

presas en que prestan sus servi
cios, seg'̂ n se asegura en los me
dios económicos. Tal decisión será 
adoptada en breve por el Minis
terio de Hacienda. Asimismo, se 
asegura que los tipos de interés 
so encuentran sometidos a dic
tamen del Consejo de Economía 
Nacional y se anticipa que no 
p a ^ r á n del 3 por 100: 
U.EGADA D EL 

"PONNEY EXPRESS" 
Madrid.—Un caballo de made

ra, fiel reproducción de un mag
nifico ejemplar de la especie 
equina, atraerá mañana, a su lle
gada a Barajas la atención del 
pueblo madrileño. E:te caballo de 
madera es el famoso "Ponney ex-
prss" que se disputan actualmen
te como viajero de excepción to
das las compañías aéreas del 
Mundo. Viene de Puerto Rico a 
bordo de un avión de la Iberia 
que lo traspasará a otro avión 
para que continué su viaje por 
todos los país^ de la tierra. El 
"Ponney express", conocido en 
Norteamérica por "Oíd, gold 
Dust". es el símbolo conmemora-
t;vo del 300 aniversario del ca
ballo de postas que se celebra ac-
tiiolmoT-t--. 
UN SOBERBIO MICROSCOPIO 

PARA LA UNIVERSIDAD DE 
SEVILLA 
Sevilla. — La Fundación Juan 

March ha acordado conceder a la 
Universidad de Sevilla. Cátedra 
de Histología y Anatomía, de la 
Facultad de Medicina, regida por 
el Dr. Agustín Bullón Ramírez, la 
cantidad precisa para la adquisi
ción de un microscopio electróni
co tipo "Elmiskop" l.9", .fabricado 
por Siemens y HaLsket A. C. (Ale
mania). 

El poder de resolución de este 
microscopio es de 10 "anstroms" 

menús sean variados y sus pla^ 
tos bien presentados, que asis
ta su sirvienta' a los cursos que 
organiza S, F . para cocineras 
y doncellas, 

y permite alrededor de 1.600.000 
aumentos. El precio de compra 
oscila entre millón y medio y dos 
millones de pesetas. 
• El citado microscopio fue solici
tado de la Fundación el 10 de Oc
tubre de 1953 por el Dr. Bullón 
para continuar sus investigacio
nes, que habían quedado inte
rrumpidas por falta de medios y j 
que habían sido iniciadas en el j 
Instituto de Anatomía Patológica I 
de Dusseldorf al detectar, me- ¡ 
diante la impregnación argenti
na de la vitamina C en proto-
plasma celular. A esta petición se 
sumaron también el rector de la 
Universidad de Sevilla y otros 
centros e instituciones culturales 
y científicas extranjeras. 

El aparato, que dentro de va
rias semanas será trasladado a 
Sevilla, se encuentra todavía en 
Alemania, donde todo está prepa
rado para el envió, puesto que la 
Fundación cuenta ya con el per
miso de importación necesario. En 
estos momentos, la Universidad 
de Sevilla procede al acondicio
namiento del local donde será 
instalado el microscopio. Técni
cos alemanes se t r a s l a d a r á n 
oportunamente a España para 
instruir a los técnicos españoles 
en el manejo del aparato. 

Este microscopio es análogo al 
que no hace mucho tiempo donó 
la Fundación March a la Escuela 
de Ligenieros Industriales-de Bar
celona adquirido también en mi
llón y medio de pesetas, Aproxi
madamente. 

En su benemérita labor de ayu
da y protección a la investiga
ción y el cultivo de la ciencia, la 
Fundación March ha concedido 
recientemente al Consejo Supe
rior de Investigaciones Científi
cas otro millón de pesetas para 
la construcción del nüevo metro-
tipo, y cerca de millón y medio 
al Hospital Provincial de Palma 
de Mallorca para la ademisición 
de un aparato de Rayos X, cons
truido también por la Casa Sie
mens, 

Dudo un instante antes de con
tinuar hablando. 

—Es. probable qué no me crea. 
Tan grande es lo que voy a de-j 
cirle... 

—Diga. Yo he venido para oir 
y para después «comprobar, en la 
medida de lo posible. 

—Ya sabe usted que, desde un 
tiempo a esta parte, andan con la 
propaganda de los bancos de plas
ma sanguíneo, pidiendo que to
dos los cubanos don un poco de 
su sangre para que sirva después 
a los que ruchan contra las izue-
n" illas. Poro, como, por lo visto, 
la propaganda debe hacer poco o 
ningún efecto, decidieron extraer 
la sangre a los condenados a 
muerte. Y lo hicieron. Y lo hacen. 
Le dejan únicamente la cantidad 
suficiente para que puedan llegar 
tambaleándose, hasta él paredón. 
No sé si un litro o dos... 

La verdad, no creí lo que el ex
habitante de La Cabaña acababa 
de decirme. Durante varios días, 
me dediqué a comprobarlo. Y en 
fuentes muy dignas de crédito, ÜS 
rlgurosarnente, cierto, salvo que 
teda La Habana se haya puesto 
de acuerdo para engañarme, lo 
que no me parece posible. El asun
to ha llegado ya a conocimien
tos de los diplomáticos acredita
dos en la capital, los mismos que, 
al día siguiente de llegar yo, so 
reunieron para pedir el cese de 
los fusilamientos y tengo enten
dido que han comenzado a deli
berar sobre é l Es probable que, 
a no tardar mucho, tengamos no
ticias más concretas. • 

Los fusilamientos van precedi
dos de juicios. Mo informé sufi
cientemente sobre ellos, pero en 
honor a la amenidad que debe 
presidir todo relato periodístico 
•prefiero transcribir la descrip
ción de quien durante catorce 
días conoció los honores de La 
Cabaña. 

—Los Tribunales Revoluciona
rios, varios a la par, funcionan 
casi todo el ríía y gran parte de 
la noche. Generalmente están 
presididos por un teniente, a lo 
sumo, capitán del Ejército, dos 
miembros del mismo y otros dos 
de las Milicias. El Ministerio Fis
cal lo representa uno de ios po
cos profesionales que tienen a su 
la 1o. La misión del ahógalo de-
fondor os casi nula. Tiene oue l i 
mitarse a ped'r clemencia. Si se 
excede un poco, cae en desgra
cia y'lo más probable es que, a 
los pocos días, ol juzgarte», por an-
tirr evoluc ion ario sea él. 

Noches después, uno de los más 
prestigiosos' leti ados de l a Ha
bana, que, por cierto, anda estos 
días buscando la forma de sailr 
del. país, me aseeuraba este ex
tremo, coíno igualmente me lo 
han asegurado muchas personas 
que asistieron a los juicios cuan
do eran públicos y se celebraban 
en el Palacio de Deportes. 

—La cuestión de los testigos no 
Ies preocupa " lo más mínimo. 
Siempre tienen a mano una bue
na can i !ad de individuos bien 
a/iirstrados. dispuestos a decir 
que han presenciado cómo los 
reos cometieron los más repug
nantes delitos. 

Existei) los tribunales do ape
lación, que se reúnen inmediata
mente que se ha dictado senten
cia y que. también inmediatamen
te, la confirman. A veces, para 
dar sensación de legalidad, -eri 
condenas de qujnce o veinte años, 
rebajan algunos. Asimismo y con 
igual finalidad, en la mayor par
te de los procesos encartan a al
guien, al que sobradamente sa
ben que v?.n a dejar exento de 
culpa. Todo, bien preparado... 

( C r ó n i c a de 
r r f lW-- "Tachín", para 

DIARIO DE BURGOS.) 
La Ley Hipotecaria, esa Ley 

tan bien hecha como injustamen
te tratada por los legos en tales 
cuestiones, ha cumplido cien 
años. Pero se conserva bastante 
bien. Solemnes y diversos actos 
conmemorativos, sin copas de vi
no ni recepciones en el hotelazo. 
Fernández Cuesta, que firmó co
mo ministro de Justicia el texto 
de la Ley vigente, ha manifesta
do, al respecto, que el Registro no 
es una institución para ricos so
lamente, aunque se da la circuns
tancia de que las mayores pro
piedades sean casi siempre las 
que están peor tituladas. "El Re
gistro, a trav&s de la escritura 
registrada —ha dicho— es la me
jor garantía para un propietario, 
ya que le evita conflictos y l i t i 
gios sobre estas propiedades. 
Cualquier abuso o cualquier intr i
ga que lé" puedan tender son ino
perantes bajo el amparo del Re
gistro". "Cuando yo compro algo, 
dirá el hombre de la calle, quie

ro saber qué es ló que he. adqui
rido". Y acudirá al Registro, que 
le dará un verdadero diagnósti
co radiográfico de su finca". Sí, 
pero hay que ir al Registro. Y en 
España la corriente deslnscribito-
ria no acaba de desaparecer. A 
este punto aludíamos en una cró_ 

v nica de Tribunales publicada ha
ce algún tiempo. Vamos a copiar
nos: "Es bien sabido que inmue
bles de seis o más plantas no 
constan en l̂os libretos del Re
gistro. Y también que en tales 
Úbros hay inscritas, con señales 
y algún caso que otro, casas que 
no están en ninguna parte., La 
eterna cuestión. Discordancia en
tre Registro y realidad. El hoteli-
to de don Salustiano pertenecía 
al prifher grupo. Se construyó 
con sus dos plantas y un hermo
so semisótano; se c u b r i e r o n 
aguas, acontecimiento que, como 
siempre en tales casos, se celebró 
con la colocación de la enseña 
nacional en un inástil torcido; se 
amuebló; se inauguró; se habitó 
por don Salas y sus parientes... 
Todo menos inscribirlo en el Re-

L a m a y o r í a d e l a s e s c u e l a s 
c a t ó l i c a s d e L a H a b a n a a p o y a n 
l a h u e l g a d e l o s e s t u d i a n t e s c u b a n o s 

La Habana. — Cerca del 60 por 
ciento de los alumnos de las es
cuelas católicas-y de las privadas 
de La Habana, han apoyado la 
huelga que declararon ayer los 
estudiantes de toda Cuba, en se
ñal de proteéta contra las eje
cuciones llevadas a cabo recien
temente. 

Profesores y alumnos han asis
tido a clase normalmente ante 
el temor de que el Gobierno cie
rre los centros de enseñanza, pe
ro los profesores no han expli
cado lección alguna. La huelga 
ha/ recibido gran apoyo en pro
vincias, especialmente en Cama-
güey, en donde ha sido "casi to
tal". 

Se espera que la reunión con
vocada para esta; madrugada por 
la asociación juvenil revolucio
naria para contrarrestar la ac
ción de la huelga, constituya una 
'señal de protesta contra la vola
dura de un automóvil aparcado 
en un terreno perteneciente a la 
Universidad de La Habana.—Efe. 
QUADROS EXPRESA SU AGRA

DECIMIENTO A SU SANTIDAD 
Brasilia. — El nuevo presiden

te del Brasil, Janlo Quadros, ha 
enviado un mensaje a Su Santi
dad Juan XXHI agradeciéndole 
su felicitación con motivo de su 
toma de posesión y dándole las 
gracias por las esperanzas expre
sadas por el Padre Santo de que 
el país aumente su prosperidad 
en el futuro.—Efe. 

QUADROS DESEA ESTRECHAR 
MAS SUS RELACIONES 
CON RUSIA ; 
Río -de Janeiro. — El presiden

te Janio Quadros ha expresado 
deseos de establecer relaciones 
más estrechas con Rusia, mien
tras circulaban rumores de que 
el Gobierno proyecta reconocer 
al régimen comunista de la Chi
na roja y restablecer relaciones 
diplomáticas con Moscú, 

Quadros, en mensaje dirigido a 
Kruschef, agradeciéndole su feli
citación con motivo de su toma 
de posesión en Brasil, indica al 
jefe del Gobierno ruso qué Brasil 

está interesado en estrechar las 
relaciones "en varios campos", 
pero no indicó nada sobre las re
laciones diplomáticas.—Efe. 

gistro correspondiente", Y hav 
que terminar con esto. Hay'aní 
conseguir que, como los castizos 
suelen decir, para eludir resuorT 
sabilidades, digan también los in 
muebles: "A mí, que me reeiT 
tren". 6W' 

INVENTOS 

Más frutos de la formidable in 
ventiva española a la Exposición 
de Brusela ¿. Don Florencio 
Ochoa presentará un martillo ?ra 
pador. Sirve para fijar etiquetas 
en cajones de madera. Llevará 
también un sistema do poleas ele. 
vadoras. Dice que tiene la Idea rie 
hacer un coche de una (so!a rue-' 
da. Tendrá un tamaño' supericr 
al normal y llevará al hombre 
dentro. Asi como suena, sí señor. 
Se ahorra la carrocería, las otras 
tres ruedas, el chásis y otros mu-
chos adminículos del automóvil 
actual. De otro lado, resolvería 
el problema del tránsito en I03 
grandes poblaciones, asi como ol-
del aparcamiento. Suponemos que 
el conductor no dará vueltas, co
mo la rueda. Pero son'tantos les' 
comentarlos que este Inventazo 
nos suscita, que no los citamos 
por la clásica falta de espacia Bl 
señee Ochoa-ha declarado que no 
sábe cuándo hará el coche de 
una sucia rueda, porque la idea 
se halla aún sin concretar. 

NOTICIAS BREVES 
Sigue el buen tiempo. 
—Las empresas periodística» 

han iniciado el estudio del pro
blema económico general de la' 
Prensa. 

—Parece que el monumento a 
Benavente se erigirá en la; plaza 
de Benavente. Increíble. 

P f i O P l B D A D , p o r R ü v 

-Es la mejor conferencia sobre Napoleón qn© oí jamáá. 

C I N E C O R D O N 
MONUMENTAL DOBLE EN SESION CONTINUA DE 5 a 10 

con AÜDREY HEPBURN 
Y reposición de: 

y ANTHONY PERKINS, 

L A S C H I C A S D E L A C B U Z ROJA, 
CONCHITA VELASCO. KATIA LORITZ, TONY LEBLANC 

Dinámica, alegre, divertida, juvenil 
11 noche: "MANSIONES VERDES" 

(Autorizadas para todos los públicos) 

con 

con Sophia L o r e n y Anthony Q u í n n 

M A Ñ A N A ESTRENO en C I N E C O R D O N 

C I N E A S T O R I A GRANDIOSO DOBLE 

con 
Misferlo en el barco p e r c . 
GARY COOFER y CHARLTON HESTON, y reposición 

L A D O L O R E S 
CONCHITA PIQÜER y MANUEL LUNA 
(Autorizadas para todos los públicos) 


